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Produção industrial
fica virtualmente
estagnada há 11 meses
Econômica 4

Direita domina a
comunicação digital
e esquerda, analógica
Xadrez 2

Estudo liga consumo
de café sem açúcar a
menor risco de morte
Essência 15

Bell hooks traça
jornada de reconexão
com a terra em livro 
Livraria 14

Campos Neto era
alvo de críticas;
Galípolo não 
No mandato de Roberto Campos
Neto à frente do BC, Lula culpava
o presidente da instituição pela
alta de juros no Brasil. Política 2

Desmoronamento
de lixão é punido
em R$ 37,5 mi
A penalidade de R$ 37,5 milhões
é resultado do desmoronamento
de uma pilha de lixo no aterro
de Padre Bernardo. Cidades 10

Com novos nomes no Estado, 
o momento é de renovação?
Com o falecimento dos ex-governadores Iris Rezende e Maguito Vilela, o
desgaste político de Marconi Perillo e os planos do chefe do Palácio das
Esmeraldas, Ronaldo Caiado, que se aproxima dos 76 anos, o Estado vive
um ascensão de novos nomes à frente das prefeituras em cidades goianas.
Mas já se podemos dizer que se trata de uma renovação política? Política 5

Especialista alerta para os
principais erros cometidos ao
comprar peças usadas: zíperes
falhando, manchas disfarça-
das e tecidos deformados. 
Essência 14

Roupa de brechó
pede lupa antes
de ir para sacola

Romaria reúne
milhões na maior
festa de fé do
Centro-Oeste
A Romaria do Divino Pai Eterno
chega à sua fase final com uma
programação repleta de fé, emo-
ção e devotos. Um dos momen-
tos mais esperados, a Missa com
a Juventude, na Igreja Matriz,
reforçou o espírito de união e
renovação espiritual. Cidades 11

Governo eleva
imposto sobre
carros elétricos
A partir de agora, as novas alí-
quotas passam a ser: 25% para
carros elétricos, 30% para híbri-
dos e 28% para híbridos plug-in.
Até então, os percentuais esta-
vam em 18%, 25% e 20%, res-
pectivamente. Economia 4

Golpe da “CNH
gratuita” alerta
para fraudes
O Detran-GO voltou a alertar a
população para o golpe que cir-
cula nas redes sociais, envol-
vendo a oferta falsa de “CNH
Social gratuita”. A autarquia
alerta que pessoas têm sido en-
ganadas com a promessa de fa-
cilidades na hora de tirar o
documento em suposta parce-
ria com o Planalto. Cidades 10

Demolições 
em ocupação
geram protestos
Na manhã desta quarta, a pre-
feitura fez uma operação para
demolir construções irregulares
na ocupação Estrela Dalva, na
Região Sudoeste da Capital. A
Secretaria de Eficiência afirmou
que cumpre decisão liminar do
TJ-GO que atinge apenas  edifi-
cações não habitadas. Cidades 11

Para prorrogar
calamidade,
Alego vai ignorar
parecer do TCM

A sessão extraordinária da As-
sembleia Legislativa, marcada
para esta quinta-feira, poderá ser
usada para aprovar a prorroga-

ção da calamidade financeira na
Capital por 180 dias. Projeto ga-
nhou apoio político, mesmo com
parecer contrário. Política 2

desprestígio 
internacional
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Humanização 
é o que nos move
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Fiscalização volta a causar polêmica

com câmeras nas ruas  
A retomada da fiscalização eletrônica, após 9 meses de sus-
pensão, ainda gera controvérsia. O presidente da Câmara
Municipal, Romário Policarpo, criticou o modelo. Cidades 9
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Envelhecimento dos animais de estimação ainda é assunto desconfortável para
muitos tutores. Tema incomoda por exigir maturidade emocional. Essência 13

Aprovação ganhou força após líder do UB
sinalizar que sigla iria votar a favor do texto

Essência



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Ao que tudo indica, a sessão
extraordinária da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
marcada para esta quinta-feira
(3), será usada para aprovar a
prorrogação da calamidade
pública financeira na Capital
por 180 dias. O projeto, enviado
pela Prefeitura de Goiânia, ga-
nhou forte conotação política
— sobretudo após o parecer
técnico contrário do Tribunal
de Contas dos Municípios de
Goiás (TCM-GO) — e está na
iminência de ser aprovado pe-
los deputados estaduais. 

A aprovação da matéria ga-
nhou força após o deputado
Lincoln Tejota, líder do União
Brasil no parlamento goiano,
sinalizar que o partido iria vo-
tar a favor do projeto do pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil). O chefe do Executivo mu-
nicipal procurou apoio dos
parlamentares no decorrer da
semana. A leitura é de que os
deputados darão um voto po-
lítico de confiança ao prefeito
— e vão ignorar o parecer téc-
nico do Tribunal. 

Em contato com a reporta-
gem do jornal O HOJE, o TCM-
GO informou, via nota, que o
entendimento sobre o caso
continua contrário, “baseado

em dados oficiais e auditados,
contidos no balanço de 2024
do Paço”. “O Tribunal destaca
que a declaração de calami-
dade serve como um meca-
nismo para enfrentar situações
excepcionais; no entanto, no
caso específico da Prefeitura
de Goiânia, tal reconhecimento
não traz efeitos práticos sig-
nificativos”, diz um trecho do
documento. 

Na avaliação da Corte, o
decreto de calamidade públi-
ca financeira não possui fi-
nalidade de “servir de peda-
gogia aos gestores”. A alega-
ção do Tribunal confronta
uma das motivações do Paço
para pedir a extensão da ca-
lamidade. A prefeitura argu-
menta na matéria que o novo
prazo servirá “como instru-
mento didático, de forma a
conscientizar toda a equipe
de assessoramento do novo
governo da responsabilidade
individual com o processo da
retomada do equilíbrio fiscal
do Município de Goiânia”.

Além disso, o TCM-GO en-
tende que as contratações rea-
lizadas pelas secretarias e as
renovações contratuais indi-
cam que a situação financeira
dos cofres públicos da Capital
não está dentro dos critérios
que definem um município

em situação calamitosa.

Questão política
A prorrogação da calami-

dade tornou-se viável através
da articulação política de Ma-
bel. A presidente estadual do
PT e vereadora Kátia Maria vê
com preocupação as movimen-
tações do Executivo municipal.
“É bastante preocupante e es-
pero que a Assembleia tenha
o juízo de não prorrogar o de-
creto de calamidade. O TCM
garantiu que não existe cala-
midade, o Ministério Público
diz que não tem calamidade,
na prestação de contas na Câ-
mara Municipal não ficou con-
figurado a calamidade…” 

De acordo com a líder do
PT no Estado, “na gestão pú-
blica, precisa estar descrito
nos documentos [que existe
calamidade]”. “Não posso dizer
que tem uma dívida de R$ 4
bilhões se essa dívida não está
escriturada em nenhum do-
cumento da Prefeitura”, disse
a parlamentar. 

“Se não ia cumprir, não
sei por que perguntou”

“O prefeito quer ter um
cheque em branco para poder
fazer contratações sem licita-
ção. Espero que a Assembleia
tenha juízo e siga a orientação
do TCM. Ela teve o zelo de per-
guntar para o TCM. Se não ia

cumprir, não sei por que per-
guntou”, disparou Kátia. 

Para o deputado estadual
Mauro Rubem (PT), o prefeito
se movimenta para “mascarar
as contas da prefeitura”. “Ele
segue o mesmo caminho do
[ex-prefeito] Rogério Cruz:
não faz licitação e gasta de-
mais. Estranhamente, o afi-
lhado do [governador Ronal-
do] Caiado [União Brasil], do
‘Estado mais seguro do País’,
vai alugar carro blindado.
Acho tudo isso um absurdo e
espero que a Assembleia Le-
gislativa não envergonhe o
povo de Goiás e derrube a
matéria”, pontuou o deputado.
(Especial para O Hoje)

Para o deputado Mauro Rubem (PT), o prefeito se movimenta para “mascarar as contas da prefeitura”

Projeto ganha força política entre
deputados e tende a ser aprovado,
mesmo com análise contrária da Corte

Para prorrogar calamidade, Alego
quer ignorar parecer do TCM-GO

Will Rosa/Alego
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Campos Neto sofria severas
críticas; Galípolo, não 

Durante o mandato de Roberto Campos
Neto à frente do Banco Central (BC), Lula
(PT) e os seus aliados culpavam o presi-
dente da instituição pela alta dos juros
no Brasil, o que seria uma espécie de ‘he-
rança maldita’ do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Acusado de manter a taxa
Selic artificialmente elevada, Campos
Neto se tornou um dos principais alvos
do governo — rotulado como símbolo do
neoliberalismo e do bolsonarismo. 

A crítica se intensificou sobretudo
diante do impacto direto dos juros altos
no consumo, no crédito e no crescimento
da economia. No entanto, o tom mudou.
Desde que Gabriel Galípolo passou a ocu-
par a presidência do BC, o discurso se
tornou mais brando. Afinal, agora é um
aliado. Apesar de a taxa de juros básica
ainda estar elevada, e com perspectiva
de aumento diante da inflação persistente
e do risco fiscal crescente, Lula e seus
aliados passaram a criticar os juros como
política, mas não mais quem os comanda. 

A mudança de postura escancara a
seletividade na crítica. Antes, o alvo era
uma figura associada ao inimigo natural
do PT. Agora, com um aliado no centro
das decisões, o silêncio predomina. A ex-
pectativa de novos aumentos nos juros,
alimentada por incertezas fiscais e baixa
credibilidade da política econômica, mos-
tra que os fundamentos não mudaram,
apenas o foco retórico. No fim, a questão
não parece ser apenas técnica, mas ideo-
lógica. (Especial para O Hoje)

Direita domina a comunicação 
digital e esquerda, a analógica

O debate digital há bastante tempo não é novidade, basta ob-
servar o esforço que o governo do presidente Lula tem em-
preendido para contrapor essa força de mobilização, principal-
mente quando o governo é ‘pego’ em deslizes de conduta pública.
Mas nesta quarta-feira (2), o jornal Folha de S. Paulo publicou
uma extensa reportagem assinada pelo repórter Raphael Di
Cunto em que a direita sobrepõe todas as correntes ideológicas
na comunicação digital. Raphael teve como ponto de partida
pesquisa da Consultoria Bites, especializada em monitorar os
perfis com maior acesso de público e engajamento. A coluna
buscou entender esse fenômeno ouvindo o cientista social, con-
sultor legislativo e especialista em estratégias eleitorais Paulo
Kramer. “O que o lulopetismo insiste em ignorar é a transformação
socioeconômica que está na base desse engajamento. Ele é
maior na direita por conta de parcelas cada vez maiores da po-
pulação no contraponto ao Estado perdulário, que insiste em
ser ‘babá’ de benfeitorias”, Kramer acrescenta que, além de
tutelar as camadas mais vulneráveis da população, insiste com
entraves burocráticos e tributários para atrapalhar quem produz.
“Por conta desse desgoverno é que as pessoas metem o dedo
nas teclas digitais para exprimir sua indignação contra esse go-
verno gastador e que só sabe cobrar impostos”, conclui Kramer.

Outro ponto que especialistas destacam é que, por serem
ferramentas de comunicação relativamente novas, as redes
digitais passaram a exercer o papel que era das TVs e rádios.

Os primeiros a utilizar as redes para se comunicar
foram os jovens e, gradativa-

mente, outras faixas etá-
rias aderiram. Daí para
difundir ideias, produtos
e discutir preferências
políticas foi um pulo que
deixou a esquerda ana-
lógica na poeira.

Caiado no ataque
O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União

Brasil), segue na ofensiva ao governo do presi-
dente Lula (PT). Nesta quarta-feira (2), no XIII
Fórum de Lisboa, promovido pelo ministro do
STF Gilmar Mendes, o pré-candidato à Presidência
da República disse que Lula instalou uma guerra
de secessão no País. “Falta ao presidente sentar
para trabalhar”, pontuou Caiado.

Mulheres fortes
“Hoje é um dia muito feliz para o nosso man-

dato: aprovamos o Projeto de Lei 2.047/2023,
que garante a aposentadoria especial para mu-
lheres do campo, na Comissão de Constituição e
Justiça”, comemorou a deputada federal Marussa
Boldrin (MDB-GO). Aprovado por unanimidade
em quatro comissões da Câmara, agora a proposta
segue para o Senado.

Perdeu, Mabel!
Se depender da secretária do Meio Am-

biente e Desenvolvimento Sustentável de Goiás,
Andréa Vulcanis, o prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil), pode encontrar outro
meio para despejar o lixo da Capital. Segundo
Vulcanis, o aterro extrapolou sua capacidade
de absorção. “São muitos anos de descaso e
não é possível reverter o lixão de Goiânia
para a condição de aterro.”

É, pode ser
A novela política protagonizada pelo gover-

nador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), que sonha
em ter a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro
(PL) como aliada na chapa para o Senado, está
longe de terminar. A deputada federal Bia Kicis
insiste em ser o segundo voto ao lado de Mi-
chelle. Embora o presidente do PL nacional,
Valdemar Costa Neto, deseje uma aliança, será
muito difícil essa união.

IPVA fake
Desta vez o governo Lula agiu rápido e des-

mentiu no ato a informação falsa que circulou
nas redes sociais de que o Governo Federal teria
decidido cobrar IPVA de bicicletas. Embora não
precise de placa, documento e habilitação, bici-
cletas elétricas e equipamentos autopropelidos
precisam de equipamentos obrigatórios. 

Conservadores, cristãos e de direita
De acordo com o IBGE e pesquisas recentes, 60% dos brasileiros

se dizem de direita, cristãos e conservadores, portanto, contra o
avanço das pautas identitárias que, erroneamente, a esquerda
insiste em manter no Congresso. Esse confronto ampliou a pola-
rização e contaminou o debate político com consequências de-
sastrosas para o governo do presidente Lula. O resultado foi que
a direita, cada vez mais digital, democratizou literalmente a co-
municação. A massa da base social não se informa mais pela tele-
visão e desconfia dos noticiários jornalísticos.

Xadrez
Wilson Silvestre

Medo de Nikolas – A menção do deputado federal Nikolas Ferreira (PL-
MG) como provável relator da CPMI do INSS arrepiou o presidente da
instituição, Gilberto Waller Júnior. Só para lembrar: Nikolas foi o principal
difusor das denúncias de fraude nas contas dos aposentados.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius soares

Marcelo Camargo/ABr
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Desprestígio internacional

Andréia Alcântara Barbosa

No Hospital Estadual de Urgências Governador
Otávio Lage de Siqueira (Hugol), acreditamos que
cuidar é mais do que tratar uma enfermidade. É
acolher, escutar, compreender. Humanizar não é
um projeto paralelo: é o coração da nossa missão,
presente em cada gesto, em cada atendimento,
em cada decisão.

Desde a sua fundação, o Hugol se propôs a ser
um hospital diferente. Um hospital em que o pa-
ciente é visto como pessoa, não como um número
de prontuário. Em que o acompanhante é respei-
tado, o colaborador é valorizado, e a dor – física
ou emocional – é tratada com dignidade.

Ao longo desses 10 anos, fomos moldando
uma cultura institucional em que a humaniza-
ção atravessa todas as áreas. Criamos espaços
de escuta, fortalecemos o serviço social, a psi-
cologia hospitalar e a comunicação com o pa-
ciente. Recentemente, demos mais um passo

importante com a implantação do Serviço de
Capelania, reforçando nosso compromisso com
o cuidado integral.

Também é humanizar quando pensamos na
qualidade dos espaços, na ambientação que
acolhe, na sinalização que orienta, na linguagem
que respeita. É por isso que cada ação da nossa
comunicação interna, cada atividade de clima,
cada política de cuidado com o colaborador,
importa, porque cuidar
de quem cuida tam-
bém é nossa missão.

Celebrar uma década
de Hugol é celebrar uma
trajetória marcada pela
empatia, pela escuta ati-
va e pelo compromisso
de fazer diferente. Hu-
manizar é o que nos
move – e será sempre a
nossa maior força.

Márcio Coimbra 

A cúpula dos Brics, sediada no Rio de Janeiro,
deveria ser o grande trunfo diplomático de Lula
em 2025. Porém, ao contrário, o encontro se trans-
formou em um constrangedor retrato do despres-
tígio internacional do presidente brasileiro. O que
deveria ser um palco para reafirmar sua liderança,
se tornará um festival de ausências — e não por
acaso. A lista de chefes de Estado que já declinaram
é longa, e as razões são reveladoras.

A mais significativa é a de Xi Jinping. Até re-
centemente tratado como parceiro prioritário pelo
Planalto, o líder chinês optou por não viajar ao
Rio. Sua ausência é um recado claro e expressa,
entre outras coisas, o descontentamento diante
da decisão do governo brasileiro em deixar de
aderir formalmente à Iniciativa da Nova Rota da
Seda — eixo central da projeção geopolítica de Xi.
Ao optar por tornar o Brasil apenas um parceiro
preferencial, Lula gerou desconforto e desconfiança
nos líderes orientais.

Além disso, recentemente Pequim flexibilizou
a entrada de turistas brasileiros em seu território
como um gesto de aproximação. O Brasil, contudo,
decidiu manter exigências e burocracia para ci-
dadãos chineses. Na diplomacia, reciprocidade é
fundamento. Na política externa, é preciso ler
nas entrelinhas dos pequenos gestos e os chineses
entenderam o recado. E não gostaram. 

Entretanto, talvez o episódio mais incômodo
tenha ocorrido no plano simbólico. Durante jantar
de Estado em Pequim, a primeira-dama Janja que-
brou o protocolo ao se dirigir diretamente a Xi
Jinping e, de forma inusitada, aproveitou a opor-
tunidade para criticar o TikTok. A intervenção foi
considerada desrespeitosa e causou visível des-
conforto à primeira-dama chinesa, Peng Liyuan.
No universo altamente codificado da política
oriental, esse tipo de atitude é lido como descon-
sideração pessoal e diplomática. Foi o empurrão

final para a decisão de Xi de se manter distante
do Rio. Isto significa que não estamos falando
apenas de um desencontro de agendas, mas o
sintoma de um desgaste latente que a retórica
oficial tenta maquiar.

Do lado russo, a situação tampouco é con-
fortável. Vladimir Putin, temendo a aplicação
do mandado de prisão expedido pelo Tribunal
Penal Internacional, avalia que Lula não tem
condições políticas nem jurídicas de garantir
sua segurança no Brasil. A promessa vaga de
que não haveria prisão não convenceu o Krem-
lin. Outros líderes, como Abdel Fattah al-Sisi
(Egito), Recep Erdoğan (Turquia) e Claudia
Sheinbaum (México), também já sinalizaram
que não comparecerão. O esvaziamento do
evento se dá em todas as direções — das poucas
democracias pragmáticas, onde seu discurso é
visto com desconfiança, aos muitos regimes
autoritários, onde sua liderança já é considerada
ineficaz. Lula acabará isolado no palco que so-
nhava ocupar com pompa.

O que se constata é que Lula não possui o
prestígio internacional que acredita ostentar.
Se, em mandatos anteriores, sua retórica encan-
tava plateias estrangeiras, hoje ela soa cansada
e desconectada. O desprestígio que antes se
intuía, tornou-se fato consumado. E a reunião
dos Brics no Rio promete ser o cenário definitivo
onde se confirmará que
a política externa bra-
sileira, sob Lula, perdeu
relevância — até entre
seus aliados naturais.

Entre o discurso de
grandeza e a prática di-
plomática há um fosso.
E nele, afunda o Brasil
— sem plateia, sem alia-
dos e, cada vez mais,
sem relevância.

Andréia Alcântara Barbosa
é diretora administrativa
financeira do Hugol

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Humanização é o que nos move
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Enquanto líderes
políticos e
governos se
esquivam de 
suas obrigações,
muitas entidades
corporativas
lucraram com 
a economia
israelense 
de ocupação
ilegal, apartheid
e, agora,
genocídio”
Francesca Albanese, relatora especial
da Organização das Nações Unidas
(ONU) para a Situação dos Direitos Hu-
manos na Palestina, na última quarta-
feira (2), ao anunciar que vai
apresentar nesta semana o relatório
“Da Economia da Ocupação à Econo-
mia do Genocídio” ao Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU. O
documento aponta que o “genocídio”
cometido por Israel em Gaza tem sido
“lucrativo” para multinacionais dos se-
tores de armas, tecnologia e bancos.

@jornalohoje
durante ato na Avenida Paulista, no último
domingo (29/6), em apoio à anistia dos en-
volvidos nos atos de 8 de janeiro, o sena-
dor Magno Malta chamou o ministro
Alexandre de Moraes de “cabeça de ovo” —
uma provocação que chamou a atenção do
ex-presidente Jair Bolsonaro. Bolsonaro
então tocou no braço de Malta para pedir
que o parlamentar interrompesse as ofen-
sas ao ministro do stF, um gesto interpre-
tado como um alerta para manter a
imagem do movimento.

@ohoje
A sessão ordinária da câmara Municipal de
Goiânia desta terça-feira (1º) foi marcada
por manifestações de descontentamentos
da base do prefeito sandro Mabel (União
Brasil). os parlamentares aproveitaram o
momento para apontar problemas na ges-
tão. o líder de governo, vereador igor
Franco (MdB), usou a tribuna para tecer crí-
ticas à secretaria Municipal de saúde. cur-
tiu a publicação a leitora.

Mirian Divina Barros (@mirian.divina)
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Em sua avaliação regular, considerando
os dados divulgados mensalmente pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), o Instituto de Estudos para o Desen-
volvimento da Indústria (Iedi) considera que
a indústria estaria enfrentando um “processo
de esmorecimento” desde o trimestre final
de 2024. Na mesma direção, olhando os cinco
meses iniciais deste ano, o Iedi leva em conta
o fato de a produção industrial ter apresentado
avanço em apenas em março, quando pro-
duziu 1,2% mais do que em abril na série
com dados dessazonalizados, ou seja, com
exclusão de eventos e fatores que se repetem
todos os anos nos mesmos períodos.

Na prática, a julgar os dados registrados
naquela mesma série dessazonalizada, a
produção parece ter entrado em estagnação
a partir de junho do ano passado, acumu-
lando recuo de 0,93% até maio deste ano.
Ainda de acordo com os mesmos dados,
entre janeiro e junho do ano passado, a in-
dústria chegou a registrar variação positiva
de 3,31%. Na comparação com o mês ime-
diatamente anterior, a produção havia apre-
sentado variações de apenas 0,2% e de 0,1%
em janeiro e fevereiro deste ano, subindo
1,2% em março para sofrer baixas nos dois
meses seguintes, com recuos de 0,2% em
abril e de 0,5% em maio – neste último caso,
a variação negativa “mais intensa desde no-
vembro do ano passado, quando a produção
havia recuado 0,7% em relação a outubro,
conforme lembrado pelo Iedi. “Além disso,
56% (ou 14 setores) dos 25 ramos acompa-

nhados pela pesquisa não conseguiram pro-
gredir em maio último”, reforça o instituto.

Na comparação com abril, a produção
caiu em maio nos setores de bens de capital,
numa queda de 2,1%, o que anulou a eleva-
ção de 1,4% registrada no mês anterior;
bens de consumo duráveis, com redução de
2,9% (e variação muito modesta de 0,3%
em abril); e de bens semi e não duráveis,
que registraram dois meses de perdas em
sequência, caindo 3,2% em abril e 1,0% em
maio. A exceção ficou por conta do setor de
bens intermediários, que haviam anotado
variação de 0,6% e de 0,7% em março e
abril e tiveram variação quase nula em
maio, numa elevação de 0,1%. Na prática,
portanto, a produção do setor praticamente
não avançou na saída de abril para maio.

Ainda o impacto dos juros
A tendência de “esmorecimento”, na lei-

tura do Iedi, pode estar associada ao ciclo
persistentemente longo de alta das taxas
básicas de juros no País, atualmente alçadas
às alturas de 15% ao ano pelo Banco Central
(BC). Conforme análise do instituto, “a fração
da indústria mais dependente das condições
de crédito e juros e, por isso, mais impactada
pelo atual ciclo de alta da taxa Selic pelo
BC, foi quem puxou para baixo o desempe-
nho agregado, como mostram as variações
com ajuste sazonal”. São segmentos que
produzem em geral bens de maior valor
agregado, especialmente aqueles relacio-
nados ao investimento industrial.

2 Além da redução na pro-
dução de bens de capital (má-
quinas e equipamentos, além
de caminhões e ônibus, entre
outros), conforme já registado,
com recuos de 0,2% e de 1,5%
para a produção de máquinas
e equipamentos e de outros
equipamentos de transporte,
respectivamente, o setor de
duráveis reduziu os volumes
produzidos em 2,9%, com
queda de 3,9% na produção
de veículos reboques e car-
rocerias e baixa de 2,6% na
produção de móveis.
2 Ainda na comparação
dessazonalizada, se os fabri-
cantes de veículos responde-
rem pelo pior desempenho
em maio, seguido pelas grá-
ficas (em baixa de 3,3%), na
outra ponta, destacaram-se
os segmentos de produção
de couros, malas e calçados,
subindo 3,2%; medicamentos
e farmoquímicos, em alta de
3,0%; e produtos de madeira,
numa elevação de 1,8%.
2 A produção de alimentos,
na comparação com o mês
imediatamente anterior, tem
se demonstrado extrema-
mente volátil ao longo dos
primeiros meses deste ano.
O setor abriu o ano, em ja-
neiro, com recuo de 0,1%
frente a dezembro, quer di-
zer, uma variação quase nula,
seguida de alta de 1,6% em
fevereiro e de recuo de 0,6%
em março. Num refresco pas-
sageiro, a indústria de pro-
dutos alimentícios observou
algum avanço em abril, va-

riando 0,4% em relação a
março, para devolver toda
aquela alta, com sobras, em
maio, quando baixou sua pro-
dução em 0,8%.
2 Na comparação com o
mesmo mês do ano passado,
a indústria em geral apre-
sentou crescimento de 3,3%
depois de ter anotado baixa
de 0,5% em abril (diante de
igual mês de 2024). O tropeço
em abril interrompeu uma
série de 10 meses consecuti-
vos de números positivos,
sempre em relação a iguais
meses do ano anterior. 
2 O IBGE destaca que o in-
dicador mensal em maio não
sofreu influência do chamado
“efeito-calendário”, isso por-
que aquele mês registrou o
mesmo número de dias úteis
observado em igual mês de
2024. No entanto, pondera o
instituto, “observa-se uma
base de comparação menos
elevada, uma vez que o setor
industrial havia recuado 1,2%
em maio de 2024”.
2 Como principais influên-
cias positivas, o IBGE men-
ciona as indústrias extrativas,
que elevaram a produção em
8,7% em relação a maio do
ano passado, contribuindo
com pouco mais de 39% para
o crescimento geral da in-
dústria. O comportamento
foi determinado principal-
mente pelos segmentos de
produção de óleos brutos de
petróleo, minérios de ferro,
minérios de manganês e seus
concentrados e gás natural.

2 As estatísticas da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP)
registram uma alta de 10,88%
na produção de petróleo em
maio, comparada ao mesmo
mês de 2024, saindo de
102,856 bilhões para 114,051
bilhões de barris. Nos cinco
primeiros meses deste ano,
com uma produção acumu-
lada em 539,834 bilhões de
barris, anotou-se uma varia-
ção de 5,47% em relação aos
511,827 bilhões de barris re-
gistrados entre janeiro e maio
do ano passado.
2 A alta de 12,2% na pro-
dução de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias
foi puxada pelos segmentos
de automóveis, autopeças e
veículos para o transporte
de mercadorias e caminhões.
Enquanto a maior fabricação
de tratores agrícolas, máqui-
nas para colheita, aparelhos
de ar-condicionado, apare-
lhos elevadores ou transpor-
tadores para mercadorias e
ferramentas hidráulicas de
uso manual lideraram no
crescimento de 12,6% na pro-
dução de máquinas e equi-
pamentos.
2 Em outro destaque men-
cionado pelo IBGE, a alta de
6,8% experimentada pela in-
dústria de produtos químicos
veio pela maior produção
de herbicidas, fertilizantes,
inseticidas destinados à agri-
cultura, empurradas pela
produção recorde de grãos.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Produção industrial mantém-se
virtualmente estagnada há 11 meses

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite 

O mercado de veículos eletrificados entrou em uma
nova fase no Brasil. O governo federal aumentou, nesta
terça-feira (1º), os impostos sobre a importação de carros
elétricos, híbridos e híbridos plug-in. A decisão faz parte de
um cronograma iniciado em janeiro de 2024 pelo Comitê
Executivo de Gestão da Câmara de Comércio Exterior (Ge-
cex-Camex), com o objetivo de fortalecer a indústria nacional
e reduzir a dependência de veículos importados.

A partir de agora, as novas alíquotas passam a ser:
25% para carros elétricos, 30% para híbridos e 28%
para híbridos plug-in. Até então, os percentuais estavam
em 18%, 25% e 20%, respectivamente. Este é o segundo
aumento previsto no escalonamento, que deve continuar
até julho de 2026, quando todos os modelos eletrificados
pagarão 35% de imposto de importação. Apesar da alta,
montadoras que operam no País ainda podem importar
com isenção dentro de cotas anuais válidas até 2026.

Os dados mais recentes da Associação Brasileira das
Empresas Importadoras e Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Abeifa) mostram que os eletrificados repre-
sentaram quase metade (49,8%) dos carros importados
entre janeiro e maio de 2025. No total, foram emplacados
92.743 modelos eletrificados nesse período, refletindo o
apetite do consumidor brasileiro por alternativas mais
sustentáveis, mesmo com a tributação em alta.

Essa movimentação do governo responde, em parte,
à pressão de montadoras com produção nacional, que
alegam perda de competitividade frente às marcas es-
trangeiras que atuam somente com importação. Como
resposta, gigantes do setor têm apostado em investimentos
em fábricas no Brasil, como é o caso da BYD, GWM,
Caoa Chery e Jac Motors, que já operam ou negociam
instalações em Estados como São Paulo, Bahia e Goiás.

Nesse cenário, Goiânia se consolida como uma das ci-
dades que mais aderiram à mobilidade limpa no Brasil.
Com 6.806 veículos eletrificados em circulação, a capital
goiana ocupa a 8ª colocação no ranking nacional, à frente
de cidades como Porto Alegre e Recife, segundo levanta-
mento da Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE).

No âmbito estadual, Goiás também figura na 8ª
posição, com 14.896 emplacamentos registrados desde
2022 — o que representa cerca de 4% do total de 371
mil veículos eletrificados no Brasil, considerando os hí-
bridos convencionais (HEV), híbridos plug-in (PHEV) e
os totalmente elétricos (BEV).

Além de Goiânia, o Centro-Oeste tem demonstrado cres-
cimento expressivo no setor, respondendo por 14,8% das
vendas nacionais. Brasília é o segundo maior mercado
consumidor, com quase 30 mil unidades registradas. A
combinação entre economia de combustível, incentivos
pontuais, inovação tecnológica e maior consciência ambiental
tem impulsionado essa transformação urbana na região.

Na capital goiana, o avanço do setor está ligado,
principalmente, ao mercado de locação para motoristas
de aplicativo. De acordo com João Gama, diretor de ope-
rações de uma locadora que atua em Goiânia e Brasília,
30% da frota elétrica é usada por esses profissionais,
enquanto 70% dos veículos são alugados por clientes
pessoa física ou empresas. “É uma demanda que vem
crescendo intensamente nos últimos anos, com o con-
sumidor buscando economia e, ao mesmo tempo, o uso
mais ecológico do seu carro particular. Só entre 2023 e
2024, por exemplo, nós aumentamos a nossa frota de
carros elétricos em 525%, saindo de 8 para 50 veículos.”

Para atrair mais consumidores, a locadora aposta
em vantagens como a recarga gratuita durante o período
de locação. Apesar dos esforços, a infraestrutura de re-
carga ainda é um dos maiores desafios à consolidação
da mobilidade elétrica no País.

Especialistas apontam que o avanço da eletrificação
depende, cada vez mais, de políticas públicas ousadas e
contínuas. A isenção do IPVA, a ampliação da rede de
recarga, a criação de linhas de crédito verdes e o apoio
à produção de componentes nacionais são ações vistas
como fundamentais para consolidar a transição energética
no setor automotivo brasileiro. Além do apelo ambiental,
os veículos eletrificados têm conquistado espaço pelo
custo-benefício a médio e longo prazo. A economia com
combustível e manutenção, somada aos incentivos e à
experiência de dirigir um veículo silencioso e de alta
tecnologia, tem atraído perfis variados de usuários —
de motoristas de aplicativo a famílias e empresários.
(Especial para O Hoje)

Tributação escalonada busca estimular indústria nacional 

Começaram a valer nesta
terça-feira (1º) as novas regras
de segurança do PIX, sistema
de transferências instantâneas
do Banco Central. A principal
mudança é a exigência de ve-
rificação automática entre os
dados cadastrados no PIX e a
base da Receita Federal. O ob-
jetivo é coibir fraudes, como a

criação de chaves com nomes
falsos, CPFs de pessoas falecidas
ou dados inconsistentes, o que
dificultava o rastreamento de
golpistas. A medida atinge uma
pequena parcela de usuários:
apenas 1% das chaves PIX ca-
dastradas. No caso de pessoas
físicas, serão excluídas chaves
com CPF de falecidos (3,5 mi-

lhões), grafias inconsistentes
(4,5 milhões), suspensos (30
mil), cancelados (20 mil) ou
nulos (100). Entre empresas,
estão na mira os CNPJs inap-
tos, baixados, suspensos ou
nulos — ao todo, mais de 1,6
milhão de registros podem
ser removidos. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Saiba como usar as novas 
regras de segurança do PIX

Governo aumenta
imposto de carros
elétricos e Capital
se torna polo de
mobilidade limpa

iStock
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O governador Ronaldo Caia-
do (UB) chega ao auge do seu
segundo mandato aos 75 anos
com a imagem de líder expe-
riente, figura de equilíbrio po-
lítico no Estado e focado no
horizonte - a Presidência da
República. Ao mesmo tempo,
o ex-governador e presidente
nacional do PSDB, Marconi Pe-
rillo, que comandou Goiás por
duas décadas sob o rótulo do
“Tempo Novo”, tenta recon-
quistar espaço, mas ainda en-
frenta o desgaste acumulado
dos seus ciclos prolongados de
poder e escândalos. 

Entre essas lideranças his-
tóricas que pouco a pouco
saem de cena ou perdem pro-
tagonismo, desponta uma ge-
ração de prefeitos e gestores
mais jovens que assumiram
cidades goianas importantes
e prometem imprimir uma
nova dinâmica administrativa.
Mas afinal: Goiás vive um pro-
cesso real de renovação política
ou apenas uma alternância de
nomes sobre velhos alicerces?

Para o especialista em mar-
keting político e mestrando em
Comunicação, Felipe Fulquim,
é importante distinguir o de-
sejo de mudança genuíno da
mera substituição de persona-
gens. “Eu acompanho a política
mais de perto desde 2008 e
enxergo a política local aqui
de duas formas”, explica. “Exis-
te o respeito a uma determi-
nada fila e existem momentos
em que o eleitor e a classe po-
lítica são movidos pelo desejo
de mudança, o que a gente

chama no marketing político
de saturação.” 

Segundo Fulquim, ciclos
como o de Marconi mostram
como a exaustão pode motivar
alternância, mas ressalta que
cargos majoritários têm me-
nor taxa de renovação. “A po-
lítica não chega a ser uma
profissão, mas quem leva a
sério trata de maneira muito
profissional: estrutura equi-
pes, investe em comunicação,
constrói alianças. Isso dificulta
trocas rápidas.”

Nesse contexto, Fulquim
observa que, mesmo com pre-
feitos jovens em cidades rele-
vantes, a tendência é que o
grupo de poder que governa
o Estado consiga manter in-
fluência decisiva na sucessão.
“A não ser que a direita con-
siga juntar força suficiente
para poder virar o jogo e to-
mar o governo do Caiado, a
direita mais radical, obvia-
mente.” O especialista lembra
que, proporcionalmente, a
eleição legislativa é mais di-
nâmica, mas nas disputas ma-
joritárias o espaço para reno-
vação efetiva é menor.

Prefeitos do 
Sudoeste goiano

Por outro lado, nas admi-

nistrações municipais come-
çam a surgir sinais de um
novo perfil de liderança. Em
Rio Verde, por exemplo, o ex-
prefeito Paulo do Vale, uma
das figuras mais influentes do
Sudoeste goiano, conseguiu
eleger seu sucessor, o prefeito
Wellington Carrijo (MDB). Ao
O HOJE, Carrijo defendeu que
Goiás vive, de fato, um pro-
cesso de renovação. 

“A saída de grandes nomes
como Iris [Rezende], Maguito
[Vilela] e o desgaste de ciclos
longos mostram que a popu-
lação está buscando não ape-
nas novos nomes, mas também
novas práticas”, afirma. Para
Carrijo, Caiado tem exercido
um papel de equilíbrio neste
momento de transição. “Pre-
feitos mais jovens, com visão
técnica e espírito de gestão,
têm ocupado espaço. A dife-
rença está em como esses ges-
tores têm dialogado mais, in-
vestido em inovação, transpa-
rência e políticas públicas com
foco em resultados.”

Já em Jataí ocorreu uma
ruptura com o grupo de Hum-
berto Machado, ligado ao MDB
do vice-governador Daniel Vi-
lela, com a eleição do novo
prefeito Geneilton Assis (PL).
Para Assis, não basta trocar

lideranças, é fundamental
transformar métodos de ad-
ministração. 

“A gente precisa dar uma
cara nova à gestão, não só
mudar nomes. Aqui, nós im-
plantamos uma nova filosofia
de trabalho, que chamo de
gestão participativa, que não
tem nada a ver com a velha
política”, explicou ao O HOJE.
O prefeito de Jataí reforça
que a alternância de poder é
saudável. “Cada ser humano
tem uma digital. A alternância
é muito importante. Hoje es-
tamos aqui porque temos o
perfil que nossa cidade pre-
cisa no momento, mas ama-
nhã outras demandas certa-
mente vão surgir.”

Novos nomes
A ascensão de novos no-

mes confirma essa tendência
parcial de renovação. Além
de Carrijo e Geneilton, pre-
feitos como Márcio Corrêa
(PL), em Anápolis; Diego Sor-
gatto (UB), em Luziânia; Dr.
Marcus Vinícius (MDB), em
Valparaíso de Goiás; e José
Délio (UB), em Hidrolândia,
despontam com força política
e capacidade de articulação.
Entretanto, quase todos têm
raízes em grupos tradicionais

ou contam com o apoio de
caciques históricos, o que re-
lativiza a ideia de “novos tem-
pos” na política goiana.

Outro ponto é que, mesmo
em contextos de alternância
de poder, a estrutura profis-
sionalizada de campanhas e
a lógica partidária tradicional
permanecem vigentes. Felipe
Fulquim lembra que ciclos
longos costumam produzir
sucessores bem preparados
politicamente. “Foi assim
com Marconi [que conseguiu
fazer Alcides Rodrigues go-
vernador em 2006] e será as-
sim com Caiado [com Daniel
Vilela], que também vai ex-
perimentar essa situação. Se
não houver desejo coletivo
de mudança ou alterações
na regra do jogo, a base go-
vernista vai seguir com gran-
de força.”

Em síntese, Goiás atraves-
sa, de fato, um período de
transição, embora ainda esteja
longe de uma renovação pro-
funda que desfaça padrões
consolidados ao longo das úl-
timas décadas. Essa realidade,
aliás, não se limita ao cenário
goiano, mas reflete uma ca-
racterística da política brasi-
leira de maneira geral. (Es-
pecial para O Hoje)

O jornal O HOJE conversou nesta quarta-feira (2) com os prefeitos Wellington Carrijo, de Rio Verde, e Geneilton Assis, de Jataí

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou nesta
quarta-feira (2) que não acre-
dita que o impasse na questão
do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF) irá impactar
na aprovação da reforma do
Imposto de Renda (IR). Segun-
do o titular da pasta, não houve
sinalizações do Congresso Na-
cional nesse sentido. 

Haddad afirmou que tal si-
tuação representaria uma
“ameaça” à “população mais
pobre do País”. O ministro foi
questionado sobre uma possí-
vel perda de apoio do Con-
gresso no projeto de isenção
do IR para quem recebe até
R$ 5 mil por mês, em resposta
à judicialização do IOF. 

O chefe da equipe econô-
mica do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) respondeu
em tom crítico. “Você está su-
gerindo que o Congresso vai
prejudicar a população mais

pobre do País por conta de
uma pergunta feita ao STF?
Está insinuando que isso pode
acontecer no nosso País? Por
quê?”, indagou Haddad. 

O ministro garantiu que
não recebeu qualquer mani-
festação de líderes do Legisla-
tivo de uma possível represália
no projeto do IR em decorrên-

cia dos entraves do IOF. As de-
clarações aconteceram durante
conversa com a imprensa em
Buenos Aires, capital da Ar-
gentina, após reunião com au-

toridades no país vizinho. 
Haddad reuniu-se com mi-

nistros da economia e presi-
dentes dos Bancos Centrais dos
países do Mercosul, na última
quarta-feira (2). O Brasil assu-
me a liderança do bloco nesta
quinta-feira (3) — com priori-
dade para concluir as nego-
ciações do acordo de livre co-
mércio entre o Mercosul e a
União Europeia até o fim do
ano. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

CRISE DO IOF

Com Marconi
desgastado e
Caiado cada vez
mais perto dos 76
anos, Estado vive
a ascensão de
novos prefeitos;
especialista
pondera se isso
representa, de
fato, uma ruptura
com ciclos antigos

Goiás vive mesmo 
uma renovação política?

Reprodução

Diogo Zacarias/MF
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pobre do País”

Haddad não crê em impacto na isenção do IR
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Ex-presidente cancelou agendas e vai intensificar
tratamento médico após nova crise de saúde

A equipe médica do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) informou nesta quarta-feira (2) que ele foi diag-
nosticado com uma intensa esofagite e gastrite moderada.
O quadro foi identificado após a realização de uma en-
doscopia digestiva alta no Hospital DF Star, em Brasília.
O boletim detalhou que foram encontradas inflamações
e erosões na mucosa esofágica.

Na terça-feira (1º), Bolsonaro já havia passado por
uma consulta de emergência devido a sintomas como
soluços e vômitos. Os médicos recomendaram repouso
domiciliar durante todo o mês de julho, moderação na
fala e uma dieta regrada, além da intensificação do tra-
tamento com medicamentos.

Por conta do estado de saúde, o ex-presidente cancelou
compromissos marcados em Santa Catarina e Rondônia.
Em uma rede social, afirmou que permanecerá em casa
em Brasília nas próximas semanas. No final do mês
passado, Bolsonaro passou mal durante compromissos
políticos em Goiânia e precisou realizar exames.

Bolsonaro, de 70 anos, enfrenta uma série de com-
plicações decorrentes da facada sofrida em 2018, segundo
o próprio ex-presidente. Em abril, Bolsonaro passou
por uma cirurgia de 12 horas para reconstrução da pa-
rede abdominal e retirada de aderências intestinais,
quando permaneceu internado por duas semanas após
o procedimento. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Bolsonaro está
com esofagite e
fica de repouso
no mês de julho

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima,
Marina Silva, sofreu novos
insultos de parlamentares du-
rante audiência pública na
Comissão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural da Câ-
mara dos Deputados, nesta
quarta-feira (2). Ela havia sido
convocada para prestar es-
clarecimentos sobre temas
ambientais. Em maio, Marina
Silva já havia sido atacada
por senadores, em uma au-
diência promovida pela Co-
missão de Serviços de Infra-
estrutura do Senado.

Durante a inquirição, o de-
putado Evair de Melo (PP-ES),
da bancada ruralista e autor
do requerimento de convoca-
ção, chegou a comparar a mi-
nistra com grupos armados,
como as Farc da Colômbia e o
Hamas, na Faixa de Gaza. E
voltou a associar a ministra
com o câncer, repetindo de-
claração feita anteriormente.
“Um dia, eu fiz uma citação
aqui comparando com um cân-
cer. E eu pedi desculpas depois,
porque o câncer muitas vezes
tem cura. E esse viés ideológico
construído nesse movimento
conspiratório tem se mostrado
aplicado nesse momento”, ata-
cou o deputado.

Em outro momento, duran-

te uma fala mais inflamada
da ministra em defesa das
ações do governo, o deputado
Cabo Gilberto (PL-PB) pediu
calma à ministra, uma postura
que ela rebateu como machis-
ta, já que a ênfase verbal do
discurso de homens normal-
mente não é criticada. 

Em maio, Marina Silva pas-
sou por uma situação parecida
e acabou deixando uma au-
diência na Comissão de Servi-
ços de Infraestrutura do Se-
nado após ser atacada pelo
senador Plínio Valério (PSDB-
AM). Na ocasião, o tucano pe-
diu a palavra para fazer uma
pergunta, mas acabou afir-
mando que, como ministra,
ela não merecia respeito. Dessa
vez, a audiência durou até o
fim, ultrapassando 5h30 de
duração. Ao rebater a fala de
Evair Melo, a ministra voltou
a citar posturas autoritárias.
“Eu sabia que depois do que
aconteceu na Câmara Alta des-
se país, aqueles que gostam
de abrir a porteira para o ne-
gacionismo, para a destruição
do meio ambiente, pro ma-
chismo, pro machismo [para
de falar após ser interrompi-
da]”, afirmou. “As pessoas
iriam achar muito normal fa-
zer o que está acontecendo
aqui, num nível piorado. Acho
que Deus me ouviu e estou

em paz”, continuou a ministra,
após intervenção do presiden-
te da comissão Rodolfo No-
gueira (PL-MS).

“É preferível sofrer a in-
justiça do que praticar uma
injustiça. E eu prefiro sofrer
uma injustiça do que praticá-
la. Se você pratica a injustiça,
pode ter certeza que a repa-
ração um dia virá. Isso me
conforta”, completou Marina.
Em sua apresentação durante
a audiência, Marina Silva des-
tacou a queda do desmata-
mento no Brasil, que foi redu-
zido em 46% na Amazônia e
32% no país inteiro. Ela tam-
bém citou números positivos
do agronegócio, que cresceu
15% e a renda per capita cres-

ceu em torno de 11%.

Destaque internacional
Na comissão, Marina des-

tacou o papel de protagonismo
que o Brasil voltou a ocupar
no cenário político internacio-
nal após reconstruir a política
para o setor dentro do país.
“O Brasil recuperou seu lugar
de potência ambiental”, afir-
mou. Segundo a ministra, ape-
sar de todas as adversidades
enfrentadas, o país acumula
números positivos que já são
reconhecidos em ambientes
multilaterais. “Nesses dois anos
em que o desmatamento caiu
quase 46% na Amazônia e 32%
no país inteiro, o agronegócio
cresceu 15% e a renda per ca-

pita cresceu em torno de 11%.”
Os resultados foram alcan-

çados com ações de prevenção,
capacidade de mobilização e
parceria com estados, muni-
cípios, organizações sociais e
empresariado brasileiro, que
se empenham no avanço da
agenda ambiental, informou
a ministra. 

“Quem destrói é uma mi-
noria. Apenas 2,6% dos imó-
veis rurais concentram 60%
das irregularidades. A maioria
não é irregular. Então, aqueles
que o Ibama [Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis]
está autuando são os que com-
provadamente promovem ati-
vidades fora da lei.” (ABr)

Marina Silva havia sido convocada para prestar esclarecimentos sobre temas ambientais

Ataques foram em audiência com
ruralistas na Câmara dos Deputados

Marina Silva volta a ser vítima de
insultos em comissão no Congresso

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

QUINTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 2025

É bomba (neles)!
O Governo do Estado do Rio de Janeiro fechou

mais o cerco a empresas suspeitas de lavar di-
nheiro do PCC em postos de combustíveis no
Grande Rio. A Coluna já tem citado há mais de
ano a entrada da facção no mercado além de
São Paulo, sua principal base. A Polícia Civil do
Rio coordenou nesta semana uma ação de fis-
calização em postos de na Região Metropolitana
da capital. A Operação Combustível Zero desar-
ticulou redes clandestinas de comercialização,
além de estancar esquema de sonegação e pos-
sível lavagem de dinheiro do crime. Foram in-
terditados postos em São Gonçalo, Belford Roxo
e Bonsucesso, na Zona Norte da capital.

Arroz de festa
Em missão oficial em Portugal nesta semana,

o diretor-geral da Polícia Federal, delegado
Andrei Rodrigues, ganhou entre portas na cor-
poração o apelido de arroz de festa. Ele foi à
Terra Mãe prestigiar, a convite, os seminários
do IDP no Fórum de Lisboa, o famigerado “Gil-
marpallooza” – evento do ministro do STF Gilmar
Mendes – e flagrado em passeio nos parreirais
do empresário Rubens Menin no Vale D’oro. 

Mesa de rei
Queijos finos Brie, Gruyere, Roquefort e

outros; oleaginosas, azeites, doces e produtos
similares. O menu não é de festa de casa-
mento de rico. Faz parte do pregão para
compra de alimentos para o gabinete do Co-
mandante da Aeronáutica, Marcelo Dama-
ceno. A oposição não quer trégua. A deputada
Caroline de Toni (PL-SC), cobra informações
do Ministério da Defesa sobre o processo de
compra nº 90008/2025.

Defesa (e ataque)
O alinhamento do Brasil ao Irã e o boicote a

Israel por parte de Celso Amorim, motivou o
deputado General Girão (PL/RN) a enviar re-
querimento de informações ao ministro das Re-
lações Exteriores, sobre entraves na concessão
de licenças de exportação de produtos da Base
Industrial de Defesa e Segurança (BIDS).

Solo gente buena
Criminosos de toda es-

tirpe e faccionados perigo-
sos venezuelanos estão re-
cebendo do Governo do Bra-
sil o Benefício de Prestação
Continuada a estrangeiros.
A denúncia chegou a altos
gabinetes do MP Federal e
do Congresso Nacional. Eles
entraram no País pela Ope-
ração Acolhida – que não
tem como prioridade ver a
ficha dos sujeitos. A depu-
tada Daniela Reinehr (PL-
SC) requereu explicações da
Previdência Social.

Ela$
As mulheres estão dominando o

mercado empreendedor no Rio de
Janeiro. Em 2024 foram registradas
34.862 empresas abertas por elas,
4,6% a mais que em 2023 (33.298),
segundo a Junta Comercial do Estado.
E a tendência é que os números con-
tinuem em alta. De janeiro a maio
deste ano, já foram criadas 16.527
empresas por mulheres no Estado,
aumento de 18,5% comparado ao
mesmo período do ano anterior. (Es-
pecial para O Hoje)
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Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense fi-
nalizou sua preparação para
o confronto da 15ª rodada
do Campeonato Brasileiro da
Série B, que acontece nesta
quinta-feira (4), às 21h35, no
estádio Antônio Accioly, dian-
te do CRB.

Vindo de derrota por 1 a 0
no clássico contra o Vila Nova,
o Rubro-Negro ainda não con-
seguiu engrenar na temporada.
A equipe goiana soma apenas
18 pontos nas 14 primeiras ro-
dadas e busca reencontrar o
caminho das vitórias para se
aproximar do pelotão de cima
da tabela.

Para o duelo desta quinta,
o técnico Fábio Matias não
poderá contar com o zagueiro
Wallace, diagnosticado com
contratura muscular, além
do volante Rhaldney, que se
despediu do clube nos últi-
mos dias. Em entrevista co-
letiva, o treinador comentou
sobre os desfalques e os de-
safios da competição: “A equi-
pe que tiver o melhor plantel,
que souber se organizar me-
lhor e tiver a melhor estra-
tégia, acaba levando vanta-
gem em determinados mo-
mentos. Desfalques são na-
turais dentro da Série B, pela
quantidade de jogos. 

Agora há pouco estávamos
analisando os cartões, e te-
mos um número vasto de
atletas com dois cartões ama-
relos. É uma tendência per-
der jogadores por suspensão”,
afirmou Matias. Mesmo com
o tempo curto entre os jogos,
o treinador ressaltou que a
preparação foi intensa e fo-
cada: “Seguimos trabalhando.
Tivemos dois dias em que
conseguimos contextualizar
bastante coisa. Ainda temos
uma atividade na tarde de
hoje para fechar nossa pre-
paração”, explicou. 

Do outro lado, o CRB vive
momento mais regular. A equi-
pe alagoana soma 21 pontos e

está na parte de cima da tabela,
brigando por uma vaga no G4.
No entanto, o técnico Eduardo
Baptista também terá baixas
importantes. Daniel e William
Pottker, ambos com passagens
pelo Atlético, não poderão
atuar por conta de um acordo
entre os clubes. Douglas Baggio,
por sua vez, é dúvida.

Apesar do momento instá-
vel, Fábio Matias conta com o
apoio da torcida para buscar
a recuperação: “É um jogo em
horário diferente, às 21h35, e
precisamos muito da presença
do nosso torcedor. Esse apoio
pode fazer a diferença nesse
momento de reconstrução e
ajustes”, finalizou o treinador. 

O duelo entre Atlético Goia-
niense e CRB pode ser decisivo
para o futuro do técnico ru-
bro-negro, que está pressiona-

do no cargo e pode deixar o
comando da equipe a depen-
der do resultado. (Especial
para O Hoje)

técnicAFICHA
Atlético-GO x CRB

Data: 3 de julho de 2025 (quinta-feira). Horário: 21h35. Local:
Estádio Antônio Accioly, em Goiânia. Árbitro: Wagner do nascimento
Magalhães (rJ). Assistentes: carlos Henrique Alves de lima Filho
(rJ) e Anderson ribeiro Gonçalves (rJ). VAR: Wagner reway (sc).

Atlético-GO: Paulo Vitor; ruan
teixeira, Alix, Matheus Felipe e
Guilherme romão; luizão, Ma-
ranhão e robert; Marcelinho,
caio dantas e Alejo cruz. 
Técnico: Fábio Matia

CRB: Matheus Albino; Weverton,
Henri, segovia e Matheus ri-
beiro; Fernando Henrique, Higor
Meritão, Gegê e danielzinho;
thiaguinho e Breno Herculano. 
Técnico: Eduardo Baptista

Dragão busca
vencer em casa
após derrota no
clássico para o
Vila Nova

dragão em duelo decisivo

Vindo de derrota por 1 a 0 no clássico contra o Vila Nova, o Rubro-Negro ainda não conseguiu engrenar na temporada

Bruno Corsino/ACG

O Goiás está próximo de
oficializar a contratação do
lateral-esquerdo Moraes, de
27 anos, que pertence à Apa-
recidense. O jogador deve se
apresentar à Serrinha ainda
nesta semana, mas só poderá
ser regularizado e estrear a
partir do dia 10 de julho,
quando se abre a janela de
transferências no Brasil. 

A negociação, que vinha se
arrastando, avançou nos últi-
mos dias após um impasse en-
volvendo a cláusula de resci-
são contratual ser contornado.
Moraes tem vínculo com o clu-
be de Aparecida até maio de
2027, e a multa rescisória es-
tipulada era de R$ 1 milhão
para clubes nacionais e R$ 600
mil para o exterior. O Goiás,
no entanto, não deve pagar o
valor integral da multa, mas
oferecerá uma compensação
financeira à Aparecidense, que
pode se dar por meio de com-
pra definitiva ou empréstimo
com valores envolvidos.

Reforço para 
posição carente

A contratação de um late-
ral-esquerdo era tratada como
prioridade pela diretoria do
Goiás nesta janela. Desde a saí-
da de Douglas Teixeira (DG), o
técnico Vagner Mancini con-
tava apenas com Lucas Lovat
para a função, além do jovem
Danilo, da base, e do poliva-
lente Willean Lepo, que vinha
sendo improvisado no setor.
O diretor de futebol Lucas An-
drino já havia declarado a ne-
cessidade urgente de reposição
para o lado esquerdo da defesa,
e a chegada de Moraes atende
essa demanda.

Moraes volta 
após punição

Moraes voltou a atuar pro-
fissionalmente apenas em
maio deste ano, após cumprir
dois anos de suspensão por
envolvimento em um esquema
de manipulação de resultados
no Campeonato Brasileiro de
2022. A punição foi aplicada
pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) com
base em investigação do Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO), que apontou que o joga-
dor recebeu cartões amarelos
de forma proposital para be-
neficiar apostadores enquanto
defendia o Juventude.

Antes disso, o lateral foi re-
velado pelo Atlético-GO e tam-
bém passou por São Bento, Mi-
rassol, Santos e Juventude.

Nova coleção
Fora das quatro linhas, o

Goiás também vive momento
de transformação. A nova for-
necedora de material esporti-
vo, a italiana Diadora, prepara
ações promocionais para mar-
car sua chegada ao clube. No

próximo dia 8 de julho, durante
a partida contra o Criciúma,
às 19h30, no Estádio Hailé Pi-
nheiro, será lançada oficial-
mente a nova coleção de uni-
formes da equipe. No mesmo
dia, será inaugurada uma loja
da marca na sede da Serrinha.

Além disso, uma loja oficial
será aberta no Buriti Shopping
até o fim de agosto. A Diadora
firmou contrato com o Goiás
até junho de 2028 e deve in-
vestir cerca de R$ 7 milhões
no clube ao longo do vínculo.
Um terceiro uniforme também
está previsto para ser lançado
em novembro.

Enquanto reforça o elenco
e fortalece os bastidores, o
Goiás mantém o foco no obje-
tivo principal da temporada:
o acesso à elite. Líder da Série
B com 29 pontos, o Esmeral-
dino é seguido de perto pelo
Coritiba, que soma 27. A van-
tagem para o quinto colocado,
o Remo, é de seis pontos, o
que garante ao clube uma mar-
gem confortável na briga pelo
G-4. (Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

Jogador de 27 anos deve se apresentar nesta 
semana, mas só poderá estrear a partir de 10 de julho

O jovem atacante Miguel
Correia, de 21 anos, é o
novo reforço do Feirense,
clube da segunda divisão
do futebol português. O Grê-
mio Anápolis confirmou o
empréstimo do atleta nesta
quarta-feira (2), com vínculo
válido até o fim da tempo-
rada 2025/2026. A negocia-
ção marca a primeira trans-
ferência internacional do
clube goiano neste ano.

Natural do Rio Grande
do Sul, Miguel iniciou sua
formação nas categorias de
base do Grêmio. Em 2022,
chegou ao Goiás, onde se
destacou no elenco sub-20,
ajudando a equipe esme-
raldina a conquistar o Cam-
peonato Goiano da catego-
ria em 2023. Logo depois,
transferiu-se para o Trin-
dade, clube pelo qual dis-
putou a Copa São Paulo de
Futebol Júnior em 2024.

Na sequência, o atacan-
te assinou com o Grêmio
Anápolis. Na equipe, teve
bom desempenho na divi-

são de base, sendo cam-
peão da 2ª divisão do Goia-
não Sub-20. O destaque lhe
garantiu promoção ao time
profissional, onde passou
a atuar com frequência na
Divisão de Acesso do Cam-
peonato Goiano.

Nesta temporada, Mi-
guel Correia participou de
oito partidas e marcou três
gols pelo time principal.
Um dos momentos de des-
taque foi na vitória sobre
o Trindade na 8ª rodada,
quando balançou as redes
duas vezes e liderou a equi-
pe no triunfo no estádio
Jonas Duarte.

Sem Miguel, o Grêmio
Anápolis ocupa a 6ª posição
na tabela da Divisão de
Acesso, com sete pontos
conquistados. O time volta
a campo neste sábado (5),
às 17h, para enfrentar a
Anapolina em clássico local,
novamente no Jonas Duar-
te, em Anápolis. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Grêmio Anápolis empresta
atacante Miguel Correia
para o futebol português

VAI PRA EUROPA!

Após entrave por valor, Goiás
avança para fechar com Moraes

REFORÇO ENCAMINHADO

Reprodução

Atleta chegou em Goiás em 2022, e agora 
terá primeira oportunidade fora do Brasil

Divulgação/CD Feirense
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Igor Santhiago

O Vila Nova terá dois des-
falques importantes para o
confronto contra a Ferroviá-
ria, marcado para o próximo
domingo (6), às 18h, na Arena
Fonte Luminosa, em Arara-
quara. O atacante Gabriel Po-
veda, titular absoluto e refe-
rência no setor ofensivo do
Tigre, foi diagnosticado com
uma lesão muscular na coxa
e não viajará com a delega-
ção. O jogador sentiu o pro-
blema durante a preparação
para o duelo e, após exames,
foi confirmada a lesão, que o
afasta também deste compro-
misso pela Série B. A ausência
de Poveda representa uma
grande preocupação para o
técnico Luizinho Lopes, já
que o atacante é um dos arti-
lheiros do elenco e vinha sen-
do peça-chave na estratégia
ofensiva do Vila.

Além de Poveda, o lateral-
esquerdo Willian Formiga tam-
bém será baixa confirmada.
No caso do camisa 6, o motivo
é disciplinar: o jogador recebeu
o terceiro cartão amarelo no
clássico contra o Atlético Goia-
niense e, por isso, cumprirá
suspensão automática na par-
tida diante da Ferroviária. As-
sim, Luizinho Lopes precisa
buscar soluções imediatas para
suprir as duas ausências em
setores estratégicos do time,
fundamentais tanto para a
construção ofensiva quanto

para a solidez defensiva.
Na lateral esquerda, a ten-

dência é que o jovem Higor,
atleta das categorias de base
e já integrado ao elenco prin-
cipal, seja o escolhido para co-
meçar entre os titulares. O ga-
roto, que atua originalmente
na função, tem agradado a co-
missão técnica e deve receber
a oportunidade de mostrar
seu potencial em um duelo
fora de casa que promete ser
equilibrado. O técnico Luizi-
nho, inclusive, tem trabalhado
alternativas para proteger o
lado esquerdo e dar mais tran-
quilidade ao jovem jogador,
que terá uma grande respon-
sabilidade em campo.

Já para o setor ofensivo,
Luizinho Lopes conta com al-

gumas opções para minimizar
a ausência de Gabriel Poveda.
Entre elas, o experiente Júnior
Todinho surge como um pos-
sível substituto direto, poden-
do ocupar a função de cen-
troavante e manter a carac-
terística de mobilidade no
ataque. Outra possibilidade
é a utilização de André Luis
mais adiantado, atuando
como homem de referência
para aproveitar sua veloci-
dade e capacidade de finali-
zação. Além disso, Bruno Xa-
vier, que já demonstrou bom
desempenho entrando no se-
gundo tempo no clássico,
pode ser uma alternativa para
começar como titular, depen-
dendo do esquema tático es-
colhido pelo treinador.

A comissão técnica do Vila
trabalha para ajustar a equipe
durante os treinamentos que
antecedem o confronto, bus-
cando manter o padrão de
jogo que vem apresentando
bons resultados na Série B. A
expectativa é que, mesmo
com os desfalques, o time
consiga manter o nível com-
petitivo e traga pontos im-
portantes de Araraquara,
mantendo-se firme na briga
pelas primeiras posições da
tabela. O jogo contra a Ferro-
viária é visto como decisivo
para as pretensões do Tigre
na competição, e a torcida
espera que as soluções en-
contradas por Luizinho Lopes
surtam efeito dentro de cam-
po. (Especial para O Hoje)

Vila Nova perde
Gabriel Poveda
e Willian
Formiga para
duelo contra 
a Ferroviária

Desafios para LUIZINHo
Roberto Corrêa/VNFC

Atacante é baixa

por lesão muscular

e lateral cumpre

suspensão; técnico

Luizinho Lopes

busca soluções

para manter time

competitivo em

Araraquara (SP)

A Terceira Divisão do Cam-
peonato Goiano terá cara nova
em 2025. A principal mudança
será na fórmula de disputa,
que abandona o modelo com
grupos e mata-mata para ado-
tar o sistema de pontos corri-
dos em turno único, com três
equipes garantindo o acesso à
Divisão de Acesso. 

O novo formato foi definido
em conselho técnico realizado
pela Federação Goiana de Fu-
tebol (FGF), nesta quarta-feira
(2), com a presença de repre-
sentantes de 12 clubes, entre
eles, ABD de Santo Antônio de
Goiás, América de Morrinhos,
Aparecida, Evangélica de Gua-
pó, Bom Jesus, Crixás, Guana-
bara City, Itumbiara, Mineiros,
Rioverdense, Santa Helena e
Pires do Rio, que ainda corre
risco de exclusão por pendên-
cias nos laudos dos estádios.

Com 12 clubes confirmados,
a edição de 2025 será disputada
em 11 rodadas, em turno único.
Ao fim do campeonato, os três
primeiros colocados garantem
o acesso à Divisão de Acesso
em 2026. Com isso, a próxima
edição da Segunda Divisão con-
tará com 10 equipes.

Datas definidas
A competição será dispu-

tada em um período compacto,
com início marcado para o dia
7 de setembro, um domingo, e
término previsto para o dia 16
de novembro, também num
domingo. A previsão é de um

calendário objetivo, com ro-
dadas semanais e definição rá-
pida do acesso.

Prazo final 
para o Pires do Rio

Apesar de ter participado
da reunião técnica, o Pires do
Rio ainda não está garantido
na competição. O clube precisa
entregar até o dia 10 de julho
todos os laudos obrigatórios
dos estádios onde pretende
mandar suas partidas. Caso
não cumpra esse requisito no
prazo estabelecido, será ex-
cluído da Terceirona de 2025.

A edição deste ano chama
atenção pela presença de clu-
bes com história no futebol
goiano. O Itumbiara, por exem-
plo, foi campeão estadual em
2008, vencendo o Goiás na fi-
nal. Já o Santa Helena, maior
campeão da Terceira Divisão,
com dois títulos, chegou à final
da elite em 2010, quando foi

vice-campeão ao perder para
o Atlético Goianiense.

Equilíbrio marca
a competição

Criada em 2002, a Terceira
Divisão surgiu para acompa-
nhar a expansão do futebol
no interior do estado. Desde
então, foram disputadas 22
edições, a única exceção foi
em 2020, quando o torneio foi
suspenso devido à pandemia
de Covid-19.

O campeonato é marcado
por equilíbrio: o Santa Helena
é o único clube bicampeão,
enquanto todas as outras equi-
pes que levantaram a taça o
fizeram apenas uma vez. Em
2024, o Rio Verde conquistou
o título ao vencer o Tupy de
Jussara nos pênaltis. Ambos
garantiram o acesso à Segun-
dona e agora buscam vaga na
elite estadual. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

FGF define novo formato em conselho técnico com 12 clubes presentes

O mercado de transfe-
rências segue agitado e mo-
vimentando clubes do Bra-
sil e do exterior. No Fla-
mengo, o clube emitiu nota
oficial nesta quarta-feira (2)
para afirmar que não tem
intenção de negociar Pedro
ou qualquer outro atleta
que esteja nos planos para
o restante da temporada. 

A diretoria rubro-negra
reforçou que não recebeu
proposta oficial pelo ata-
cante, rechaçando as espe-
culações que vinham cir-
culando e garantindo que
o elenco conta com a con-
fiança total da comissão téc-
nica. Enquanto isso, no ce-
nário internacional, o Al
Hilal, da Arábia Saudita,
anunciou a contratação do
atacante marroquino Ab-
derrazak Hamdallah. 

No Corinthians, o clube
enviou uma segunda pro-
posta ao Sporting, de Por-
tugal, para tentar contratar
o atacante Biel. A ideia do
Timão é adquirir entre 50%
e 60% dos direitos econô-
micos do jogador, em ne-
gociação que prevê paga-
mento parcelado. O Sporting
inicialmente pediu 7 mi-
lhões de euros (cerca de R$
45 milhões) por 100% dos
direitos, mas já aceita re-
duzir a pedida, o que pode
facilitar um desfecho posi-
tivo para o clube paulista.

Já o Vasco avançou nas
tratativas para fechar a con-
tratação do volante Thiago
Mendes, de 33 anos. O Cruz-
maltino se aproximou dos
valores exigidos pelo estafe
do jogador e, no momento,
as partes discutem o tempo
de contrato para concluir
o acordo, que seria consi-
derado importante reforço
para o time carioca na se-
quência da temporada.

Entre as notícias de saí-
das, o Zenit, da Rússia, ofi-
cializou a compra de Gerson
junto ao Flamengo, pagan-
do à vista a multa rescisória
de 25 milhões de euros (R$
160 milhões). O valor foi
depositado na conta do clu-
be carioca na manhã desta
quarta-feira, sacramentan-
do a negociação e confir-
mando a ida do volante de
volta ao futebol europeu.

Outro veterano que de-
fine o futuro é Willian, ex-
Chelsea, que revelou ter
recebido propostas de clu-
bes do Brasil, incluindo o
Fluminense, mas afirmou
não ter o desejo de atuar
novamente no país. O
meia-atacante de 36 anos
disse que avalia possibili-
dades na Europa, Estados
Unidos ou mundo árabe,
buscando estender a car-
reira por mais dois ou três
anos. (Igor Santhiago, es-
pecial para O Hoje)

Flamengo mantém
elenco; Corinthians e
Vasco negociam reforços

MERCADO DA BOLA

3ª Divisão adota pontos corridos
e terá três acessos em 2025

NOVA FÓRMULA DE DISPUTA

Divulgação/FGF
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Micael Silva

A retomada da fiscalização
eletrônica em Goiânia, após
nove meses de suspensão,
continua gerando controvér-
sia. Nesta quarta-feira (2), o
presidente da Câmara Muni-
cipal, Romário Policarpo
(PRD), voltou a criticar o mo-
delo atual, direcionando suas
falas ao secretário de Enge-
nharia de Trânsito, Tarcísio
de Abreu. No centro do debate
está o uso de câmeras com
inteligência artificial, que au-
tuam motoristas em tempo
real por infrações como ma-
nuseio de celular, avanço de
sinal vermelho e ausência do
cinto de segurança.

Reativado no primeiro qua-
drimestre de 2025, o sistema
conta atualmente com 61 câ-
meras do tipo PTZ (Pan-Tilt-
Zoom) em funcionamento.
Dessas, 29 estão aptas a aplicar
multas, segundo a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET). A pasta garante
que todos os pontos fiscaliza-
dos estão devidamente sina-
lizados, conforme determina
o Código de Trânsito Brasileiro
(CTB) e a Resolução nº
909/2022 do Contran.

Por outro lado, há outras
câmeras que, embora estejam
instaladas e operando, não pos-
suem sinalização, o que, se-
gundo a SET, as enquadra como
instrumentos exclusivamente
voltados ao monitoramento.
Esses equipamentos auxiliam
os agentes de trânsito no con-
trole do fluxo viário e na res-
posta a ocorrências, mas não

geram autuações. 
Ainda assim, especialistas

apontam falhas legais na ope-
ração atual. Para a advogada
Eliane Nogueira, presidente da
Comissão de Direito de Trânsito
da OAB-GO, a aplicação de mul-
tas em locais sem a devida si-
nalização pode ser considerada
ilegal. “A Resolução nº 909/2022
do Contran exige que toda fis-
calização feita por câmeras es-
teja devidamente sinalizada
nas vias públicas. Sem essa si-
nalização, sim, a autuação pode
ser considerada ilegal”, afirma.

Ela destaca que o artigo
3º da norma é categórico: “A
fiscalização de trânsito me-
diante sistema de videomo-
nitoramento somente poderá
ser realizada nas vias que es-

tejam devidamente sinaliza-
das para esse fim”.

Diante disso, a ausência de
placas ou avisos sobre a pre-
sença das câmeras pode ser
usada como argumento para
anular multas. “O cidadão que
for multado em uma via sem
sinalização adequada pode re-
querer a nulidade do auto de
infração, sustentando sua de-
fesa com base na ilegalidade
da autuação. Para isso, é fun-
damental anexar provas, como
fotos do local, que comprovem
a ausência da sinalização exi-
gida por lei”, orienta.

Eliane também explica que
os condutores têm meios legais
para contestar esse tipo de pe-
nalidade. “O motorista pode
apresentar defesa prévia e, se

necessário, recorrer às Juntas
Administrativas de Recursos
de Infrações (Jari) e, em segun-
da instância, ao Conselho Esta-
dual de Trânsito (Cetran). Esses
recursos estão assegurados pelo
direito constitucional ao con-
traditório e à ampla defesa.”

Segundo ela, o funciona-
mento irregular de câmeras,
sem respaldo legal ou em de-
sacordo com as normas de si-
nalização, pode configurar abu-
so de poder e até violação de
direitos fundamentais, como
a privacidade. “Se houver cons-
trangimento indevido ao cida-
dão, a conduta do poder pú-
blico pode ser questionada ju-
dicialmente”, destaca.

A advogada lembra ainda
que o Superior Tribunal de

Justiça (STJ) já analisou casos
semelhantes e há jurisprudên-
cia reconhecendo a nulidade
de multas aplicadas sem a de-
vida sinalização. “Já existem
precedentes nesse sentido, o
que reforça o entendimento
de que é necessário respeitar
todos os requisitos legais para
validar uma autuação por vi-
deomonitoramento”, conclui.

Mais de 3 mil multas
Entre 1º de abril e 15 de ju-

nho deste ano, segundo dados
da SET, foram registradas 3.566
infrações cometidas por mo-
toristas flagrados manuseando
o celular ao volante. A secre-
taria informou que o levanta-
mento total de infrações apli-
cadas nos seis primeiros meses
da reativação do sistema será
divulgado posteriormente.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, o uso de câmeras como
ferramenta de fiscalização no
trânsito é cada vez mais co-
mum e pode ir além da simples
autuação. Segundo ele, a tec-
nologia tem potencial também
para identificar outros tipos
de ocorrências viárias, como
acidentes, veículos enguiçados
e interrupções no tráfego, con-
tribuindo de forma mais ampla
para a gestão do trânsito. 

“Cada vez mais o uso de
câmeras faz parte de todo tipo
de sinalização. Esse tipo de fis-
calização pode contribuir não
apenas para controlar o com-
portamento dos motoristas,
mas também para detectar
problemas operacionais nas
vias”, afirma.

Apesar de reconhecer os be-
nefícios do videomonitoramento,
Rothen critica a forma como a
política de trânsito tem sido con-
duzida pela administração mu-
nicipal. Para ele, falta transpa-
rência e uma postura mais edu-
cativa e preventiva por parte
das autoridades. “Não é obriga-
tório informar todos os pontos
de fiscalização, mas as autori-
dades devem agir com transpa-
rência, mostrando que a inten-
ção é educar e prevenir. Quando

a população percebe que a fis-
calização é feita apenas para
multar, há rejeição”, alerta.

Na avaliação do especialista,
Goiânia tem falhado na apli-
cação de políticas públicas efi-
cientes de mobilidade urbana.
“Só vejo notícias de que estão
fazendo algo, mas não vejo
mudanças reais no comporta-
mento dos motoristas. As in-
frações continuam visíveis por
toda parte, principalmente en-
tre motociclistas”, observa.

Rothen cita falhas estrutu-
rais persistentes. “Na Avenida
Araguaia com a Rua 3, havia
uma faixa para pedestres que
foi retirada, mas o tempo do
semáforo não foi ajustado, cau-
sando atraso desnecessário. Já
alertei os gestores, e nada foi
feito. Na Avenida 85, em frente
ao Estádio do Goiás, há outro
erro antigo. As sugestões da
população não são considera-
das. Isso demonstra uma gestão
falha e pouco responsiva.”

O especialista defende a am-
pliação da engenharia de tráfe-
go, com mais técnicos e agentes
nas ruas. “Goiânia hoje prioriza
a fluidez, o que é importante,
mas isso não pode ser a única
prioridade. Na Avenida 85, por
exemplo, os pedestres foram es-
quecidos. Isso é uma falha grave
na gestão do trânsito.”

Para ele, a multa ainda é
uma ferramenta necessária,
especialmente diante da baixa
consciência de parte dos mo-

toristas. “A pesquisa de uma
aluna em seu TCC mostrou
que, onde havia fiscalização,
os motoristas dirigiam com
mais cautela. Já em áreas sem
fiscalização, o comportamento
era mais imprudente”, relata.

E conclui: “Desde pequenos,
aprendemos que precisamos
seguir regras para não sermos
punidos. O mesmo vale para
o trânsito. Se houver risco real
de punição, o comportamento
muda”. (Especial para O Hoje)

Videomonitoramento é alvo de críticas por suposta falta de legalidade e transparência

Especialista cobra transparência e presença efetiva

Câmeras com inteligência artificial autuam motoristas em tempo real por infrações no trânsito de Goiânia

Entre 1º de abril e 15 de junho deste ano, foram registradas 3.566 infrações
cometidas por motoristas flagrados enquanto dirigiam e usavam o celular

Fiscalização gera polêmica com
uso de câmeras inteligentes

Alex Malheiros
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A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) la-
vrou, nesta terça-feira (1º), o
primeiro auto de infração con-
tra a empresa Ouro Verde,
responsável pelo lixão de Pa-
dre Bernardo. A penalidade,
no valor de R$ 37,5 milhões,
é resultado do desmorona-
mento de uma pilha de lixo
ocorrido no dia 18 de junho,
que causou danos ambientais
significativos na região.

A aplicação da multa ocor-
reu após a conclusão da etapa
inicial de qualificação do dano
ambiental feita pelos técnicos
da Semad. Com a responsabi-
lidade reconhecida, a empresa
deverá responder pela insta-
bilidade estrutural da área e
pelos impactos provocados ao
meio ambiente e à população.

Atualmente, a Semad atua
na preparação da documen-
tação necessária para contratar
novas máquinas que reforcem
as ações emergenciais no local.
Os equipamentos serão soma-
dos aos já disponibilizados pela

prefeitura de Padre Bernardo,
e têm como prioridade a re-
moção dos 42 mil metros cú-
bicos de resíduos que desaba-
ram, além da abertura de aces-
sos para viabilizar o trabalho
das equipes técnicas.

Também está em curso o
monitoramento da qualidade

da água dos principais cursos
hídricos afetados: o córrego
Santa Bárbara e o rio do Sal.
Essas fontes eram utilizadas
por produtores rurais da re-
gião, mas tiveram o uso sus-
penso por determinação da
Semad, até que seja constata-
do o fim da contaminação.

Enquanto isso, a prefeitura
realiza o abastecimento emer-
gencial de água potável para
os moradores impactados, uti-
lizando galões de 20 litros e
caminhões-pipa.

Coletas de amostras foram
realizadas no domingo (29) e
na segunda-feira (30), sendo

enviadas para análise em Goiâ-
nia. As equipes da Semad de-
vem retornar a Padre Bernar-
do nesta quinta-feira (4) para
realizar uma nova rodada de
coleta e dar continuidade ao
monitoramento ambiental da
área afetada. (Anna Salgado,
especial para O Hoje)

PADRE BERNARDO

Anna Salgado

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) voltou a alertar a popu-
lação para o golpe que circula
nas redes sociais, envolvendo
a oferta falsa de “CNH Social
gratuita”. De acordo com a
autarquia, pessoas estão sen-
do enganadas com a promes-
sa de facilidades na obtenção
do documento, em suposta
parceria com o governo fe-
deral. O departamento escla-
rece que a informação não
procede e que o único pro-
grama social existente é o
estadual, sem edital aberto
atualmente.

No golpe, os criminosos
utilizam principalmente o
WhatsApp e outras redes so-
ciais para divulgar falsas va-
gas de CNH gratuita, solici-
tando dados pessoais do in-
teressado por meio de links
suspeitos. O Detran reforça
que não está realizando ne-
nhum processo seletivo para
esse tipo de benefício e alerta
que toda e qualquer infor-
mação oficial é divulgada ape-
nas pelos canais institucio-
nais, como o site (www.de-
tran.go.gov.br), redes sociais
verificadas da autarquia e o
aplicativo Detran GO ON.

A autarquia explica que
o programa CNH Social, cria-
do pela Lei Estadual nº
20.637, de 17 de dezembro
de 2019, é a única iniciativa
que oferece isenção de taxas
para a obtenção da Carteira
Nacional de Habilitação em
Goiás. A legislação estabelece
critérios socioeconômicos
para seleção dos beneficiá-
rios e tem como objetivo fa-
cilitar o acesso de pessoas
de baixa renda à primeira
habilitação. No entanto, não

há seleção em andamento e
não existe qualquer parceria
com o governo federal para
ações desse tipo. O departa-
mento alerta que informa-
ções que circulam com esse
teor são falsas.

Nos golpes aplicados, os es-
telionatários geralmente utili-
zam sites com aparência oficial,
copiando nomes e símbolos de
órgãos públicos, o que pode
confundir o cidadão. Por isso,
o Detran-GO recomenda aten-
ção redobrada ao receber men-
sagens com promessas de ser-
viços gratuitos. O cidadão deve
verificar se a informação está
publicada no site oficial e se os
links compartilhados são do
domínio “go.gov.br”. A consulta
ao site oficial continua sendo a
forma mais segura de checar
qualquer informação sobre pro-
gramas sociais da autarquia.

Para evitar prejuízos, a
orientação é que as pessoas
não compartilhem dados pes-
soais em links suspeitos e não
repassem estas mensagens
adiante. Caso alguém já tenha
preenchido formulários com
dados em sites falsos, a orien-
tação é que a vítima registre
um boletim de ocorrência na
Polícia Civil e informe o caso
à Ouvidoria do Detran, que
poderá encaminhá-lo à Dele-
gacia Estadual de Repressão

a Crimes Cibernéticos. O canal
da Ouvidoria está disponível
no site oficial e também pelo
aplicativo, que permite o en-
vio direto de manifestações
da população.

A CNH Digital, segundo o
Detran-GO, é o único serviço
gratuito disponível relacionado
à carteira de habilitação. O
acesso à versão digital da CNH
é liberado para quem já possui
o documento físico, por meio
do aplicativo CDT – Carteira
Digital de Trânsito. Não existe
emissão gratuita da versão im-
pressa da CNH, nem qualquer
promoção para emissão de pri-
meira habilitação.

O Detran-GO destaca que
ações oficiais são divulgadas
sempre por meio dos canais
institucionais da autarquia,
como o site, redes sociais ofi-
ciais e o aplicativo próprio.
Nenhum tipo de seleção ou
chamada pública para pro-
gramas como a CNH Social é
feita de maneira privada, por
aplicativos de mensagens ou
links externos. O cidadão deve
desconfiar de abordagens

com esse teor.
O órgão lembra que in-

formações sobre o programa
ficam disponíveis de forma
transparente no site oficial,
e que os critérios de seleção
envolvem renda familiar, ins-
crição no Cadastro Único para
Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico) e ou-
tros requisitos. Contudo, não
há edital vigente, e qualquer
divulgação diferente disso
deve ser tratada como tenta-
tiva de golpe.

A população é orientada a
buscar fontes confiáveis e de-
nunciar tentativas de fraude.
O Detran-GO mantém canais
abertos para esclarecimento
de dúvidas e reforça que atua
em parceria com os órgãos
de segurança pública para
coibir crimes virtuais envol-
vendo o uso indevido do nome
da autarquia. A confiança nas
plataformas oficiais é a prin-
cipal ferramenta para garantir
acesso seguro às informações
e evitar prejuízos com pro-
messas enganosas. (Especial
para O Hoje)

Criminosos usam
redes sociais para
aplicar fraudes com
falsas promessas
de habilitação 
sem custos

Golpe da CNH Social gratuita gera
alerta para fraudes nas redes sociais

Divulgação/Secom

Divulgação/Semad

10 n CIDADES

Auto de infração

foi emitido após

desmoronamento

de 42 mil m³ de lixo

no local em junho

Detran-GO 

alerta que todas 

as informações

oficiais sobre

programas sociais

são divulgadas

apenas pelo site e

redes verificadas

do órgão
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Multa de R$ 37,5 mi após desmoronamento do lixão 
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Programação diária

5h: Alvorada Festiva – Praça do Santuário, obras do

Novo Santuário e Igreja Matriz (Rádio Trindade FM);

5h20: Procissão da Penitência – Da Igreja

Matriz à Praça do Santuário Basílica (TV Pai

Eterno, RedeVida, Rádio Trin- dade FM e Rádio

Difusora Goiânia).

Praça do Santuário Basílica

Missa – 6h (TV Pai Eterno, RedeVida, Rádio Trindade

Fm e Rádio Difu- sora Goiânia);

Missa com novena – 19h30 (TV Pai Eterno, TV

Aparecida, PUC TV e Rádio Difusora Goiânia).

Canteiro de obras do Novo Santuário

Missas – 8h, 11h e 16h30;

Visitas guiadas ao canteiro de obras do Novo San-

tuário do Divino Pai Eterno, das 7h às 18h. (Temos

condução saindo da Vila São Cottolengo para o

canteiro de obras do Novo Santuário).

Santuário Basílica

Missas com novena – 8h e 15h (TV Pai Eterno);

Missas – 10h30, 17h30 e 22h;

Visita ao Santíssimo Sacramento (Adoração e Bên-

ção) e à Virgem Maria – 7h15 e 14h.

Matriz

Missas com novena – 9h e 14h;

Missas – 0h, 7h, 11h e 19h;

Visita ao Santíssimo Sacramento (Adoração e Bên-

ção) e à Virgem Maria – 8h15 e 13h;

Batismos – 17h (Inscrições antecipadas na secretaria

paroquial – WhatsApp (62) 3505-1129 e telefone

(62) 3991-9542).

Vila São Cottolengo 

Missa – 9h;

Visitas das 7h às 18h.

Igreja do Santíssimo Redentor (Pe. Pelágio)

Missa com novena ao Divino Pai Eterno. – 10h;

Missa e oração pela beatificação do Venerável Pe.

Pelágio. – 16h.

Carmelo da Santíssima Trindade

Missa – 7h.

Confissões todos os dias

Santuário Basílica – 6h às 21h;

Igreja Matriz – 8h às 18h.

Fonte: Tv Pai Eterno

Na manhã desta quarta-
feira (2), a Prefeitura de Goiâ-
nia realizou uma operação
para demolir construções ir-
regulares na ocupação Estrela
Dalva, na região sudoeste da
capital. A ação, conduzida
pela Secretaria Municipal de
Eficiência (Sefic), cumpre uma
decisão liminar do Tribunal
de Justiça do Estado de Goiás
(TJ-GO) e, segundo o órgão,
atinge apenas edificações ain-
da não habitadas. 

Mesmo assim, o episódio
gerou revolta entre moradores,
ativistas e representantes po-
líticos, que apontam possível
ilegalidade e desrespeito aos
direitos sociais da população
vulnerável que vive no local.

Durante a operação foram
registrados momentos de ten-
são, incluindo a atitude debo-
chada de um fiscal da Secreta-
ria Municipal de Habitação e
Regularização Fundiária (Se-
hab), que reagiu com ironia
ao ser questionado por um pro-
fissional da imprensa sobre a
condução da ação. A Prefeitura
foi procurada para comentar

o episódio e esclarecer pontos
sobre a legalidade da demoli-
ção, mas não respondeu até o
fechamento desta reportagem.

A decisão judicial que em-
basa a operação foi proferida
no dia 1º de julho pelo desem-
bargador Maurício Porfírio
Rosa. No documento, o TJ-GO
autoriza a demolição de muros,

cercas e edificações em áreas
públicas do Setor Estrela Dalva
que não estejam sendo utili-
zadas como moradia. 

A justificativa é coibir o
avanço da especulação imobi-
liária irregular e garantir a se-
gurança de famílias que real-
mente ocupam a região. A sen-
tença cita, inclusive, a Súmula

619 do STJ, que permite a de-
molição de construções ilegais
em áreas públicas sem direito
à indenização.

Surpresa e desamparada
Apesar disso, parte da co-

munidade se diz surpresa e
desamparada com a ação. Se-
gundo levantamento feito pelo

Cras Floresta e pelo Cras Pedro
Ludovico, 149 famílias vivem
atualmente na ocupação. Des-
sas, 99 têm crianças ou ado-
lescentes, 36 abrigam pessoas
com deficiência e 19 convivem
com idosos. 

Muitas dessas famílias estão
inseridas em programas sociais
como o Bolsa Família e o Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC). A maioria, no entanto,
vive em situação de vulnera-
bilidade, sem acesso a progra-
mas habitacionais.

Esse levantamento foi re-
sultado de uma visita feita à
ocupação em novembro de
2023, com a participação da
Defensoria Pública e das anti-
gas secretarias municipais de
Planejamento Urbano e Habi-
tação (Seplanh) e de Desen-
volvimento Humano e Social
(Seds). Na ocasião, as autori-
dades constataram a presença
de famílias em condição de
risco social e apontaram a ne-
cessidade de cautela e ações
integradas antes de qualquer
desocupação. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Demolições no Estrela Dalva geram conflito e protestos
OCUPAÇÃO

Decisão judicial autoriza remoção de construções sem uso habitacional em área pública

Renata Ferraz

A Romaria do Divino Pai
Eterno 2025, em Trindade, che-
ga à sua fase final com uma
programação repleta de fé e
emoção, atraindo milhares de
devotos desde o início do even-
to, no dia 27 de junho. Um dos
momentos mais esperados
aconteceu na quarta-feira (2),
a Missa com a Juventude, na
Igreja Matriz, que reforçou o
espírito de união e renovação
espiritual entre os participan-
tes. Reconhecida como a maior
festa religiosa da região Cen-
tro-Oeste, a Romaria deste ano
tem como tema “Pai Eterno,
fazei-nos peregrinos de espe-
rança.” Além disso, a edição
de 2025 celebra os 185 anos
da devoção ao Divino Pai Eter-
no, tradição que se mantém
viva e importante para gera-
ções de fiéis.

As atividades continuam
até domingo (6), com uma série
de missas, novenas, procissões
e momentos de oração que
transformam Trindade em um
dos principais destinos religio-
sos do País. A programação

diária é intensa e diversificada:
a Alvorada Festiva começa às
5h na Praça do Santuário, se-
guida da Procissão da Peni-
tência às 5h20, que sai da Igreja
Matriz rumo à Praça do San-
tuário Basílica. Ambas as ce-
lebrações contam com trans-
missão ao vivo por emissoras
locais e canais religiosos.

No Santuário Basílica, são
realizadas missas com novena
às 8h e 15h, além de celebra-
ções às 10h30, 17h30 e 22h. Os
fiéis também têm a oportuni-
dade de participar da Adoração
ao Santíssimo Sacramento e
orações dedicadas à Virgem

Maria em horários específicos.
No canteiro de obras do Novo
Santuário, missas ocorrem às
8h, 11h e 16h30, e os visitantes
podem realizar visitas guiadas
ao local das 7h às 18h, com
transporte disponível saindo
da Vila São Cottolengo.

A Igreja Matriz mantém
missas com novena às 9h e
14h, além de celebrações ao
longo do dia e batismos às 17h,
mediante inscrições prévias.
Outras igrejas importantes,
como a do Santíssimo Redentor
e o Carmelo da Santíssima Trin-
dade, também oferecem missas
e momentos de oração, incluin-

do uma celebração especial
pela beatificação do Venerável
Pe. Pelágio. Confissões são ofe-
recidas diariamente, com aten-
dimento das 6h às 21h no San-
tuário Basílica e das 8h às 18h
na Igreja Matriz, proporcio-
nando acolhimento espiritual
durante todo o evento.

Os números da Romaria
2025 impressionam: nos três
primeiros dias, aproximada-
mente 1,5 milhão de pessoas
visitaram Trindade, um cres-
cimento de 20% em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado. Somando-se o feriado de
Corpus Christi, que antecedeu

o evento, o total de visitantes
ultrapassou 1,6 milhão. O pre-
feito de Trindade, Marden, des-
taca a importância desse au-
mento: “Estamos vivendo um
momento histórico em nossa
cidade. Esses números expres-
sivos mostram a força e a vi-
talidade da Romaria.”

A expectativa é que, até o
encerramento da Romaria no
domingo, cerca de 6 milhões
de devotos tenham passado
por Trindade, vindos para pa-
gar promessas, agradecer ou
simplesmente viver a fé e o
amor pelo Divino Pai Eterno.
(Especial para O Hoje)

A poucos dias 
do encerramento,
evento religioso
mantém alta
presença de
peregrinos 
e intensa
programação de
missas e orações

Romaria reúne milhões na maior
festa de fé do Centro-Oeste

Divulgação/Prefeitura de Trindade

Reprodução

Com o tema “Pai Eterno, fazei-nos peregrinos de esperança”, evento celebra 185 anos de devoção 
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O Irã suspendeu ofi-
cialmente sua cooperação
com a Agência Interna-
cional de Energia Atômica
(AIEA) na quarta-feira (2),
em uma medida aprova-
da após ataques israelen-
ses e americanos a suas
instalações nucleares. A
AIEA, agência da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU), monitora a pro-
dução de energia nuclear
para garantir que ne-
nhum país produza ar-
mas atômicas.

No dia 25 de junho, um
dia após o cessar-fogo que
encerrou 12 dias de con-
flito com Israel, o Parla-
mento iraniano aprovou
por ampla maioria um
projeto de lei para suspen-
der a cooperação com a
agência. A legislação foi
revista pelo Conselho dos
Guardiões, órgão que su-
pervisiona as leis no Irã, e
sancionada pelo presiden-
te Masoud Pezeshkian, en-
trando em vigor oficial-
mente na quarta.

O Ministério das Rela-
ções Exteriores do Irã ha-
via informado, na segunda
(30), que não poderia man-
ter a colaboração rotineira
com a AIEA, alegando ris-
cos à segurança dos ins-
petores. “Não é razoável
esperar uma colaboração

normal com a AIEA en-
quanto a segurança dos
seus inspetores está em
risco”, afirmou o porta-
voz Esmaeil Baghaei.

No sábado (28), o dire-
tor da AIEA, Rafael Grossi,
declarou que os ataques
causaram danos graves,
mas “não totais” às insta-
lações iranianas, contra-
riando afirmações do pre-
sidente dos EUA, Donald
Trump. Grossi ressaltou
que o Irã tem capacidade
para retomar o enrique-
cimento de urânio em
“questão de meses”.

A suspensão da coope-
ração com a AIEA provo-
cou reação imediata dos
Estados Unidos. Tammy
Bruce, porta-voz do De-
partamento de Estado,
classificou a decisão como
“inaceitável”.

Essa decisão pode difi-
cultar a retomada das ne-
gociações nucleares entre
Teerã e Washington. En-
quanto o presidente
Trump declarou estar
aberto ao diálogo, o Irã
condiciona o retorno das
conversas à garantia de
que os Estados Unidos não
realizarão novos ataques
militares antes de qual-
quer reabertura diplomá-
tica. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Irã suspende cooperação
com AIEA e tensiona
negociações nucleares

NUCLEAR 

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou na terça-feira (1º) que Is-
rael aceitou os termos neces-
sários para uma nova trégua
de 60 dias na Faixa de Gaza. O
anúncio foi feito em uma pu-
blicação na rede Truth Social,
onde o chefe de Estado disse
que o acordo será mediado
por Egito e Qatar, países en-
volvidos nas negociações.

Segundo Trump, os dois
governos apresentarão o que
chamou de “proposta final”
ao grupo palestino Hamas. “Is-
rael concordou com as condi-
ções necessárias para finalizar
o cessar-fogo de 60 dias, du-
rante o qual trabalharemos
com todas as partes para pôr
fim à guerra”, escreveu. Na
mesma publicação, o presi-
dente acrescentou: “Os cata-
rianos e egípcios, que traba-
lham arduamente para ajudar
a trazer a paz, apresentarão
essa proposta final. Espero,
para o bem do Oriente Médio,
que o Hamas aceite este acor-
do, porque a situação não vai
melhorar — SÓ VAI PIORAR.
Agradeço a atenção dispensa-
da a este assunto!”.

Até agora, não foram di-
vulgadas as condições exatas

aceitas por Israel, nem há con-
firmações de que o Hamas
concordará com os termos, a
proposta já foi apresentada
pelo Qatar, e ainda estão ana-
lisando o documento. A ini-
ciativa foi divulgada dias antes
de uma reunião marcada en-
tre Trump e o primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin
Netanyahu, agendada para a
próxima segunda-feira (7), em
Washington. Trump disse que
espera que o encontro avance
em direção ao fim das hostili-
dades. “Ele quer. Posso dizer
que ele quer. Acho que che-
garemos a um acordo na pró-
xima semana”, escreveu. Em
declarações anteriores, o pre-
sidente afirmou que será

“muito firme” na reunião.
As conversas ocorrem em

meio à continuidade das ações
militares. Ataques israelenses
foram registrados recentemen-
te no norte de Gaza. Um deles
atingiu uma cafeteria em uma
área costeira, deixando 33 mor-
tos, segundo autoridades locais.
Também foram emitidas novas
ordens de evacuação. Os dados
mais recentes do Ministério
da Saúde de Gaza, adminis-
trado pelo Hamas, indicam que
56.647 pessoas morreram no
território desde o início da
ofensiva israelense, em outu-
bro de 2023. A guerra começou
após um ataque do Hamas
que deixou cerca de 1.200
mortos em Israel.

Integrantes do governo is-
raelense também se pronun-
ciaram sobre a possibilidade
de acordo. Gideon Saar, mi-
nistro das Relações Exterio-
res, declarou que há apoio
interno para um entendi-
mento que leve à libertação
dos reféns ainda mantidos
em Gaza. “Se houver uma
oportunidade para isso, não
podemos perdê-la!”, escreveu
em publicação na rede X. Es-
tima-se que 50 pessoas con-
tinuem sob custódia do Ha-
mas, e aproximadamente 20
delas estariam vivas.

O anúncio de um novo ces-
sar-fogo acontece meses depois
de uma tentativa anterior, fir-
mada em janeiro de 2025, que

não foi adiante. Na época, o
plano previa três fases: inter-
rupção dos ataques, troca de
reféns e presos palestinos, e
retirada das tropas israelenses
da região. A iniciativa parou
ainda na primeira etapa. Em
março, as forças armadas de
Israel voltaram a bombardear
Gaza. “Ataques preventivos...
baseados na prontidão do Ha-
mas em executar ataques ter-
roristas, aumentar a força e
se rearmar”, justificou o exér-
cito, em nota oficial.

A proposta divulgada por
Trump ainda depende da res-
posta do grupo palestino. En-
quanto isso, as operações mi-
litares continuam. (Especial
para O Hoje)

Trump diz que
país concordou
com condições e 
a proposta foi
apresentada 
para o Hamas 
pelo Qatar

Israel aceita proposta de
cessar-fogo de 60 dias em Gaza

Trump anuncia trégua e cobra resposta do Hamas em Gaza

O presidente brasileiro,
Lula, está autorizado a visitar
a ex-presidente argentina Cris-
tina Kirchner, que cumpre pri-
são domiciliar em Buenos Ai-
res. A decisão foi tomada na
quarta-feira (2) pelo juiz Jorge
Gorini, responsável pela exe-
cução da pena de Kirchner,
segundo o jornal Clarín.

Lula chegou à Argentina
na quarta para participar da
Cúpula do Mercosul, que ocor-
re até esta quinta-feira (3), e
durante o evento visitará Cris-
tina. Esta será a primeira visita
de Lula desde a posse do pre-
sidente argentino Javier Milei,
em dezembro de 2023. 

Cristina Kirchner cumpre
pena de seis anos por corrup-
ção em seu apartamento no
bairro de Monserrat, desde 17
de junho, após a Suprema Cor-
te da Argentina rejeitar recur-
sos da defesa. Ela foi autoriza-
da a cumprir prisão domiciliar
por ter mais de 70 anos. 

A Segunda Vara Federal da
Justiça impôs regras, incluindo
a necessidade de autorização
para visitantes fora da lista
apresentada pelos advogados
da ex-presidente.

O juiz Jorge Gorini ressal-
tou que a visita deve respeitar
normas de comportamento,
como “abster-se de adotar
comportamentos que possam
perturbar a tranquilidade do
bairro ou perturbar a convi-

vência pacífica de seus mo-
radores”. Familiares, advoga-
dos e outros já fazem parte
da lista autorizada.

Cristina foi condenada por
favorecer Lázaro Báez, dono
de empreiteira que venceu li-
citações públicas, muitas su-

perfaturadas e não concluídas.
Segundo a acusação, Báez re-
passava parte dos recursos a
Cristina, seu marido Néstor
Kirchner e familiares. O es-
quema, que teria durado 12
anos, causou prejuízo estimado
em US\$ 1 bilhão.

Cristina nega as acusações,
afirmando que o processo ju-
dicial foi político. Quando con-
denada em primeira instância,
comparou a Justiça a um “pe-
lotão de fuzilamento”.

Em julho de 2019, Alberto
Fernández, então candidato à
presidência da Argentina e su-
cessor de Cristina, visitou Lula
na prisão em Curitiba. Fernán-
dez governou a Argentina de
2019 a 2023, tendo Cristina
como vice. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Lula é autorizado a visitar
Cristina Kirchner na Argentina

DIPLOMACIA 

Mohammed Ibrahim/Unsplash 
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Presidente brasileiro

cumpre agenda na

cúpula do Mercosul

e se encontra com

ex-presidente

argentina,

condenada 

por corrupção
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89% dos tutores acreditam que os animais experimentam emoções de forma semelhante aos humanos

Leticia Marielle

Falar sobre o envelheci-
mento dos animais de estima-
ção ainda soa desconfortável
para muitos tutores. O tema
não causa incômodo por falta
de afeto, mas por exigir um
tipo de maturidade emocional
que nem sempre foi social-
mente estimulada. Embora a
maioria das pessoas saiba, em
algum nível, que a vida dos
pets é mais breve que a hu-
mana, transformar essa cons-
ciência racional em preparo
afetivo, financeiro e prático
permanece sendo um desafio.
O envelhecimento não acon-
tece de forma abrupta. Trata-
se de um processo gradual, si-
nalizado por mudanças cor-
porais, cansaço crescente e
transformações sutis no com-
portamento. À medida que o
tempo avança, torna-se neces-
sário ajustar rotinas, adaptar
o ambiente doméstico e re-
pensar o modo como se esta-
belece a convivência. 

De acordo com o relatório
What the Future: Pets, divul-
gado pela Ipsos em janeiro de
2025, 89% dos tutores acredi-
tam que os animais experi-
mentam emoções de forma se-
melhante aos humanos. O dado
reforça a urgência de aban-
donar uma abordagem auto-
matizada do cuidado, reconhe-
cendo que o vínculo com os
pets é sensível, real e profun-
damente significativo. À me-
dida que os sinais da velhice
se tornam mais evidentes, mui-
tos tutores relatam a vivência
de uma tristeza persistente,
mesmo quando o animal ainda
está presente e ativo. Esse fe-
nômeno é conhecido como luto
antecipatório, uma dor legíti-
ma, que envolve inseguranças,
medo do sofrimento e dúvidas
quanto às decisões futuras. Por
ser pouco reconhecido social-
mente, esse luto costuma vir

acompanhado de solidão.
Relatos de profissionais in-

dicam que tutores que conse-
guem nomear e acolher esse
luto com antecedência tendem
a lidar com a fase final da vida
do pet com maior presença e
menor culpa. Isso não elimina
a dor, mas favorece decisões
conscientes e evita o esgota-
mento emocional. A prepara-
ção para essa etapa também
passa por aspectos financeiros.
A mesma pesquisa da Ipsos
aponta que 60% dos tutores
consideram os custos com o
pet mais altos do que o pre-
visto. Apenas 20% acreditam
que conseguirão manter os
cuidados veterinários com fa-
cilidade no futuro. Animais
idosos, em geral, demandam
mais exames, medicamentos,
terapias e acompanhamento
constante. Embora o cuidado
não deva se tornar um proto-
colo mecânico, o planejamento
estrutural e financeiro se mos-
tra uma expressão concreta
de amor e responsabilidade.

Outro ponto que marca essa
fase é a mudança no ritmo da

convivência. Animais idosos
costumam interagir menos,
buscar mais descanso e neces-
sitar de atenção diferenciada.
Muitos tutores resistem a essas
transformações, tentando man-
ter hábitos antigos por apego
ou insegurança. No entanto,
essa tentativa de manter o pas-
sado pode agravar o sofrimen-
to dos dois lados. Adaptar-se,
nesses casos, não representa
desistência, mas a decisão de
acompanhar o presente com
empatia e realismo. Envelhecer
ao lado de um pet pode ser
uma experiência transforma-
dora. Não por romantismo,
mas por exigir escuta ativa,
da linguagem silenciosa do
corpo do animal, mas também
dos ruídos que muitas vezes
indicam dor, desconforto ou
confusão neurológica. Vocali-
zações noturnas, agitação, mu-
danças de comportamento: são
formas de presença que exi-
gem novos modos de entendi-
mento e cuidado. Escutar, nes-
se contexto, é reconhecer esses
sinais e buscar, com apoio ve-
terinário, formas de aliviar o

sofrimento.
Esse ato de escuta se esten-

de ao próprio tutor, que tam-
bém precisa observar suas
emoções: medo, exaustão, dú-
vidas, culpa. A velhice do pet
exige mais, mas também ensi-
na, à sua maneira, sobre o va-
lor do tempo vivido e do vín-
culo sustentado até o fim. Com
o avanço da idade, os cães pas-
sam por mudanças fisiológicas
que exigem cuidados específi-
cos. Um dos principais desafios
é o controle do peso: ao enve-
lhecer, os cães tendem a acu-
mular gordura corporal em
detrimento da massa muscular.
Essa perda de musculatura
compromete a mobilidade, le-
vando à redução dos níveis de
atividade e, consequentemente,
ao ganho de peso, o que agrava
ainda mais o ciclo de perda
muscular. Por isso, o monito-
ramento da condição corporal
do animal torna-se essencial,
assim como o tratamento de
dores articulares ou muscula-
res que possam limitar seus
movimentos.

Outro aspecto que demanda

atenção é a saúde bucal. O acú-
mulo de placa bacteriana, co-
mum em cães idosos, pode pro-
vocar inflamações e infecções
na gengiva, conhecidas como
doenças periodontais. Sem o
tratamento adequado, essas
condições levam à queda de
dentes e dificultam a alimen-
tação devido à dor na masti-
gação. Além disso, o mau hálito
persistente e a proliferação
bacteriana podem impactar
negativamente outros órgãos
do corpo, forçando o sistema
imunológico a atuar de forma
constante, o que aumenta a
vulnerabilidade a infecções. A
higiene dental, portanto, é uma
medida preventiva fundamen-
tal ao longo de toda a vida do
cão, especialmente na velhice.
Acostumar o animal à escova-
ção desde filhote contribui sig-
nificativamente para a manu-
tenção da saúde bucal. A dieta
também influencia diretamen-
te nesse cuidado: características
como formato, tamanho e den-
sidade da ração podem ajudar
a reduzir o acúmulo de placa.

No sistema digestivo, o en-
velhecimento provoca uma
queda no tônus muscular in-
testinal e na produção de en-
zimas digestivas. Como resul-
tado, o trânsito intestinal tor-
na-se mais lento, o que favo-
rece quadros de constipação
seguidos de diarreia. Esses dis-
túrbios podem ser amenizados
com uma alimentação ade-
quada, rica em fibras e de fácil
digestão. A absorção de nu-
trientes também é afetada, e
mudanças repentinas na dieta
tornam-se mais difíceis de as-
similar. Manter a atividade fí-
sica é um dos pilares para o
bem-estar nessa fase. Cães que
se tornam menos ativos de-
monstram falta de atenção ou
se mostram excessivamente
quietos devem ser avaliados
por um veterinário. (Especial
para O Hoje)

A preparação para essa etapa também passa por aspectos financeiros

Essência

Envelhecimento de animais
exige maturidade emocional

Fotos: iStock
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Em Pertencimento:
uma cultura do lugar, pu-
blicado no Brasil em 2022,
a escritora, teórica e ati-
vista norte-americana bell
hooks propõe uma imer-
são afetiva e crítica nas
raízes do pertencimento.
Com ensaios marcados
por uma escrita íntima e
politicamente incisiva, a
autora revisita a própria
trajetória para refletir so-
bre os vínculos entre iden-
tidade, território e memó-
ria coletiva.

À medida que obser-
va as colinas do Kentuc-
ky, onde viveu momen-
tos felizes na infância,
hooks reconstrói um ca-
minho circular, do pas-
sado ao presente, para
pensar o futuro. Mais do
que rememorar afetos e
tradições, ela costura
narrativas que ligam
seus anseios pessoais às
urgências ambientais e
à luta por justiça social.
A ideia de pertencimen-
to, nesse contexto, está
diretamente relacionada
à herança de agriculto-
res negros, à produção
local de alimentos e aos
saberes transmitidos por
mulheres artesãs — como
sua avó, que fazia colchas
de retalhos.

As reflexões partem da vi-
vência concreta de uma mu-
lher negra em um país atra-
vessado pela supremacia
branca, e se expandem para
discutir o impacto do racismo
e do sexismo na sensação de
não pertencimento. O livro,
assim, articula política e afe-
tividade para afirmar que os
laços com a terra e com os
saberes ancestrais podem ser
caminhos de cuidado e cura.

A repetição de histórias,

segundo a autora, não é um
obstáculo, mas uma escolha
narrativa que honra os mo-
dos de transmissão oral das
comunidades negras. Cada
ensaio, escrito em tempos
distintos, mantém certa cir-
cularidade, revisitando te-
mas e experiências com o
intuito de preservar, resgatar
e transformar.

Com coragem e honesti-
dade, bell hooks oferece ao
leitor a possibilidade de ima-
ginar um mundo em que to-
das as pessoas, independen-
temente de onde venham,

tenham o direito de se sentir
em casa.

A autora
Gloria Jean Watkins,

mais conhecida pelo pseu-
dônimo bell hooks, foi uma
autora, professora, teórica
feminista, artista e ativista
antirracista estadunidense.
hooks publicou mais de trin-
ta livros e numerosos arti-
gos acadêmicos, apareceu
em vários filmes e docu-
mentários, e participou de
várias palestras públicas
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Força de Mulher
sirin tenta escapar após con-

fessar seus crimes, mas é sur-
preendida pela polícia ao deixar
o hotel. Enver, mesmo abalado,
havia concordado em dar di-
nheiro à filha na esperança de
que ela desaparecesse. Bahar
desabafa com Fazilet sobre o
sentimento de impotência dian-
te do destino de sirin. Arif e
ceyda iniciam os trâmites legais
para a internação compulsória.
Arif também retoma suas aulas

na faculdade, tentando resta-
belecer a rotina.

Êta Mundo Melhor!
celso faz um acordo com

Zulma para manter o para-
deiro do bebê em segredo,
garantindo proteção à criança.
cunegundes confronta Medéia
e decide cuidar pessoalmente
de Quinzinho. candinho co-
nhece Asdrúbal, que se torna
seu novo aliado. Ernesto en-
contra tamires, levantando

dúvidas sobre a verdadeira
origem do bebê e reacenden-
do intrigas entre os persona-
gens do passado.

Dona de Mim
Patrícia agride Vanderson

após descobrir novas mentiras,
e ricardo se mostra satisfeito
com a reação da esposa. Filipa
sugere que nina faça uma ta-
tuagem para marcar sua vira-
da pessoal. samuel conta a
Abel que descobriu um paren-

tesco entre Patrícia e ricardo.
A audiência para definição da
paternidade de sofia é mar-
cada. Abel pede a samuel que
investigue se Jaques está des-
viando verbas da Boaz, am-
pliando o clima de desconfian-
ça na família.

Vale Tudo
Maria de Fátima continua

indecisa diante do novo pedido
de casamento feito por Afonso.
odete comenta que a filha es-

perava um gesto mais impac-
tante. Poliana revela a Pascoal
que Gilda tem sentimentos
por ele. Maria incentiva raquel
a organizar um jantar para
agradar Afonso. ivan cede sua
casa a luciano, e raquel mente
sobre rubinho, sentindo-se
desconfortável. césar ameaça
expor sua ligação com a tcA
em Paris, enquanto odete ten-
ta convencer Maria de Fátima
a se impor como figura central
da família.

RESUMO
t
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Roupas de
brechó pedem
lupa antes 
da sacola
Especialista alerta para erros
cometidos ao comprar peças
usadas: zíperes falhando, manchas
disfarçadas e tecidos deformados

Luana Avelar 

O crescimento dos bre-
chós como alternativa de
consumo consciente trou-
xe uma nova exigência
para os consumidores: o
olhar técnico. Se antes bas-
tava procurar por preços
baixos, hoje é preciso aten-
ção redobrada para evitar
peças com defeitos ocultos,
tecidos comprometidos ou
estruturas deformadas. De
acordo com levantamento
da Associação Brasileira
do Varejo Têxtil (Abvtex),
o setor de roupas de se-
gunda mão movimenta
mais de R$ 10 bilhões por
ano no Brasil, mas ainda
carece de critérios padro-
nizados de qualidade e
avaliação. A falta dessa ré-
gua comum pode transfor-
mar um achado em pre-
juízo ou em descarte.

A stylist Marcia Jorge,
com mais de 20 anos de ex-
periência, afirma que ga-
rimpar exige atenção. “O
brechó pode ser um paraíso
de achados incríveis, mas
também esconde armadi-
lhas. Saber avaliar a peça
com atenção é essencial
para garantir que o barato
não saia caro”, diz.

O alerta vale para de-
talhes como botões, zíperes
e costuras. Um botão fal-
tando pode parecer sim-
ples, mas encontrar um
idêntico nem sempre é pos-
sível. Zíper emperrado ou
torto costuma exigir troca
especializada. “Tecido com
aparência áspera, brilho
estranho ou sem elastici-
dade indica desgaste”, ex-
plica. Em peças de malha,
ela recomenda o “teste do
estica”: se o tecido não vol-
ta ao formato original, a
peça tende a deformar.

Manchas em axilas, go-

las e punhos são difíceis
de remover. Verificar a
peça sob luz natural ajuda
a identificar marcas que
passam despercebidas no
ambiente interno da loja.
Já acessórios metálicos me-
recem inspeção. “Itens en-
ferrujados ou com aspecto
esverdeado podem man-
char a roupa e até a pele”,
alerta. Elásticos ressecados
também denunciam o fim
da vida útil da peça.

Nem todo defeito, po-
rém, inviabiliza a compra.
“Um botão solto, uma barra
descosturada ou uma pe-
quena mancha em local
discreto podem ser facil-
mente resolvidos. O impor-
tante é entender se o cus-
to-benefício realmente
compensa”, afirma.

Em compras online, o
cuidado deve ser maior.
Pedir fotos detalhadas da
peça é importante. “Se o
vendedor se recusar a mos-
trar, desconfie. Transpa-
rência é essencial”. Preços
muito baixos podem indi-
car problemas ocultos ou
procedência duvidosa.

Ao receber a peça, é
importante prová-la, tes-
tar a mobilidade e lavar
antes do uso. “Mesmo que
a roupa pareça limpa, é
fundamental higienizar
antes de misturar com ou-
tras peças do guarda-rou-
pa”, reforça Marcia.

A moda de segunda
mão continua sendo uma
alternativa inteligente, des-
de que acompanhada de
critério. “Garimpar em
brechó é um investimento
inteligente. Uma peça de
qualidade pode durar mui-
tos anos. Mas é preciso cri-
tério para não transformar
a economia em dor de ca-
beça”, conclui. (Especial
para O Hoje)

Itens com defeitos ocultos, tecidos desgastados e peças
remendadas podem transformar a “pechincha” em prejuízo 

LIVRARIA
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Gloria Jean

Watkins, mais

conhecida pelo

pseudônimo bell

hooks, foi uma

autora, professora,

teórica feminista,

artista e ativista

antirracista

estadunidense

iStock

Bell hooks traça jornada de
reconexão com a terra em
livro sobre pertencimento
Autora mistura memórias da infância no Kentucky a
reflexões sobre raça, ancestralidade e justiça ambiental
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Publicado em junho no
The Journal of Nutrition, um
estudo de base populacional
apontou que o consumo de
uma a duas xícaras diárias
de café com cafeína está as-
sociado a uma redução no
risco de morte por todas as
causas, incluindo doenças car-
diovasculares. 

A pesquisa observou que
a ingestão de café preto ou
com baixos teores de açúcar
e gordura saturada, ou seja,
sem adição de creme ou ado-
çantes em excesso, esteve re-
lacionada a um risco 14%
menor de mortalidade, em
comparação com indivíduos
que não consomem a bebida.
Já o café com aditivos calóri-

cos apresentou resultados
neutros, sem evidência de be-
nefícios à saúde.

Considerada uma das be-
bidas mais consumidas glo-
balmente, o café está presente

na rotina de quase metade
da população adulta dos Es-
tados Unidos, que relata be-
ber ao menos uma xícara por
dia. Diante dessa populari-
dade, os pesquisadores res-

saltam a importância de com-
preender os possíveis impac-
tos do hábito sobre a saúde
geral.

A análise foi baseada em
dados de nove ciclos conse-
cutivos da Pesquisa Nacional
de Exame de Saúde e Nutri-
ção dos Estados Unidos (NHA-
NES), realizados entre 1999
e 2018. O estudo cruzou esses
registros com os dados do Ín-
dice Nacional de Óbitos,
abrangendo uma amostra re-
presentativa de 46 mil adultos
com 20 anos ou mais. Os par-
ticipantes forneceram infor-
mações alimentares por meio
de questionários recordató-
rios de 24 horas. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)

Essência n 15

Festival Internacional de
Dança reúne talentos de
todo o País em Goiânia

nesta quinta-feira (3), o
centro cultural oscar nie-
meyer segue como palco da
10ª edição do Festival inter-
nacional de dança Goiás, que
ocorre até o próximo sábado
(6). o evento reúne milhares
de dançarinos em competi-
ções de diversos estilos e ofe-
rece a maior premiação em
dinheiro já concedida no país:
r$ 75 mil, além de bolsas de
estudos e residências no ex-
terior.  A programação inclui
também batalhas de Hip Hop
e All styles, workshops e uma
feira voltada ao setor da dança.
Quando: quinta-feira (3), das
8h às 22h. onde: centro cul-
tural oscar niemeyer (Av. de-
putado Jamel cecílio, Km 01,
Goiânia). Entrada gratuita para
o público nas competições e
Gala dos Premiados. 

Octo Marques prorroga ex-
posições de arte contem-
porânea até 6 de julho

o centro cultural octo
Marques prorrogou até o pró-

ximo sábado (6) as exposições
individuais dos artistas cad-
joo, Marcelo ramalho e rafael
de Almeida. As mostras ocu-
pam as galerias sebastião
dos reis e Frei nazareno con-
faloni, no centro de Goiânia,
e abordam temas como coti-
diano urbano, memória negra
e identidade regional. As
obras utilizam linguagens va-
riadas, como desenhos, fo-
togravuras e instalações com
inteligência artificial, promo-
vendo experiências visuais
imersivas. Quando: até sába-
do, 6 de julho, das 9h às 16h.

onde: centro cultural octo
Marques – rua 4, nº 515, cen-
tro, Goiânia (entrada pela rua
7). Entrada gratuita.

Sesc realiza projeto literário
com foco na escrita de Cla-
rice, Hilda e Adélia

nesta quinta-feira (3), o
sesc centro dá início ao pro-
jeto “Vozes Femininas: clarice,
Hilda & Adélia – Uma louca,
Uma deusa, Uma Feiticeira”,
com entrada gratuita e pro-
gramação voltada à valoriza-
ção da literatura escrita por
mulheres. A abertura acon-

tece às 19h30, com mesa-re-
donda sobre tradição literária
e apresentação artística ba-
seada nas obras das três au-
toras. Quando: quinta-feira
(3), às 19h30. onde: sesc cen-
tro – rua 15, setor central,
Goiânia. Entrada gratuita (in-
gressos via sympla). 

Exposição em homenagem
a Lázaro Neves segue aber-
ta ao público em Trindade

A mostra “carreiros: Vivên-
cias de Fé nas Estradas da ro-
maria”, inaugurada no dia 25
de junho, permanece em car-
taz até 16 de julho no teatro
Padre Jesus Flores, em trin-
dade. A exposição fotográfica
é uma homenagem póstuma
ao fotógrafo lázaro neves, fa-
lecido aos 67 anos, e reúne
30 painéis que registram a ro-
maria de carreiros rumo à ci-
dade do divino Pai Eterno. o
público pode visitar gratuita-
mente a mostra de segunda
a domingo, das 8h às 18h.
Quando: até 16 de julho, das
8h às 18h. onde: teatro Padre
Jesus Flores – rua dr. irany
Ferreira, centro, trindade. En-
trada gratuita

Com entrada gratuita para o público, competições concederão
a maior premiação em dinheiro do segmento no País
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Rafa Kalimann se surpreen-
de ao encontrar “presente
inusitado” no carro

rafa Kalimann viveu um
momento inesperado na
madrugada de quarta-feira
(2) ao descobrir que o noivo,
nattan, levou para casa um
presente inusitado: um car-
neiro. durante um show na
Bahia, um fã entregou o ani-
mal como presente para
Zuza, filha que o casal es-
pera. Ao abrir a porta do
carro, a influenciadora ficou
em choque ao ver o carnei-
rinho acomodado no banco
traseiro. "natanael, o que é
isso aqui? Pelo amor de
deus. Pelo amor de santo
cristo, não faz isso, não",
disparou rafa, visivelmente
surpresa.

o cantor explicou que o
carneiro foi um presente do
público e contou que o animal
recebeu o nome de Joaquim.
na sequência, nattan mostrou
o bichinho já acomodado com
um cobertor no jatinho, pron-
to para viajar junto com a fa-
mília. "nós ganhamos para a
Zuza, foi o presente que de-
ram hoje", contou ele, dei-
xando a esposa ainda mais
impressionada com a situação
inesperada.

Gracyanne Barbosa desa-
bafa após críticas por fre-
quentar igreja

Gracyanne Barbosa usou
as redes sociais para respon-
der perguntas dos seguido-

res e acabou fazendo um de-
sabafo sobre as críticas que
vem recebendo por frequen-
tar a igreja. A influenciadora,
que foi batizada em junho,

comentou sobre os julga-
mentos que está sofrendo
ao demonstrar sua fé.

"As pessoas criticam por
tudo, né? se vai na igreja,

se não vai, se posta, se não
posta, se fala de deus, se
não fala, se fala de religião,
se vai em uma igreja e na
outra não, se segue pessoas
de outras religiões", decla-
rou, ao responder a pergun-
ta de um seguidor.Gracyan-
ne ainda reforçou que esse
tipo de julgamento não é
direcionado apenas a ela.
"sei que não é só comigo
isso, acho triste! As pessoas
deviam ficar felizes, apoiar,
respeitar o tempo de cada
um, mas não? por isso, sigo
em paz", completou.

Bruna Biancardi e Neymar
não pretendem fazer festa
de 2 anos para Mavie

Ao que tudo indica, Mavie,
filha de neymar e Bruna Bian-
cardi, não terá uma festa para
celebrar seu aniversário de
dois anos. Quem falou sobre
o assunto foi a própria Bruna
durante um momento de in-
teração com os seguidores
nas redes sociais. 

depois de um internauta
perguntar sobre o tema do
aniversário de dois anos da
pequena, Bruna revelou que,
dessa vez eles não pretendem
fazer uma festa, mas sim, via-
jar para comemorar. "não es-
tamos pensando em fazer fes-
ta de dois anos. Pode ser que
a genter mude de ideia, mas
por enquanto pensamos em
comemorar em uma viagem",
escreveu a modelo, respon-
dendo o seguidor.

CELEBRIDADES

Guilherme, da dupla
sertaneja com Hugo, usou
as redes sociais na terça-
feira (01), junto de sua es-
posa, Marcela Fortunato.
O casal perdeu um dos
gêmeos que estavam es-
perando. A notícia da gra-
videz havia sido anuncia-
da em maio deste ano.

"Hoje abrimos o Insta-
gram para falar de algo
triste. Não é algo que a
gente costuma fazer.
Como vocês sabem, nós
estamos grávidos. Quando
a gente descobriu a gra-
videz de gêmeos, a gente
veio com muita alegria e
empolgação dividir isso
com vocês e, como vocês
fazem parte da nossa vida,
a gente acredita, de cora-
ção, que tem muita gente
quer ver a gente feliz e
achamos justo vir dar essa
notícia", inicia Marcela.

Guilherme acrescenta:
"A gente já está sabendo
dessa notícia tem um tem-
po, só que a gente preferiu
descansar nossa mente e

digerir a situação. Está-
vamos grávidos de gê-
meos, fomos fazer o pri-
meiro ultrassom morfo-
lógico e, infelizmente, ti-
vemos a notícia que um
dos bebês não se desen-
volveu. Por quê? A gente
não sabe e não tem como
saber". O sertanejo tam-
bém explica que ele e a
esposa decidiram com-
partilhar a notícia pois
muitas pessoas estavam
perguntando sobre os gê-
meos e até dando presen-
tes. "Foram semanas bem
difíceis, mas a gente não
questiona. Estamos muito
bem assistidos. Agradece-
mos nossos médicos que
em todo o momento de-
ram suporte físico e emo-
cional", disse a esposa.

Guilherme, dupla com Hugo, e
esposa perdem um dos bebês gêmeos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece conversas im-

portantes e decisões rápidas. con-

fie na sua intuição, mas evite agir

por impulso. Um bom momento

para alinhar metas profissionais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras podem

vir à tona. organize as contas e

pense em novos caminhos para

equilibrar o orçamento. no amor,

o diálogo traz mais segurança.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicativo e inspirado, você

tem tudo para convencer e con-

quistar. Use sua criatividade a fa-

vor dos seus projetos. relações

pessoais ganham leveza.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
é tempo de cuidar da saúde

emocional e do bem-estar. re-

serve momentos de silêncio e

evite se envolver em conflitos des-

necessários. Escute seu corpo.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Você pode se surpreender com

boas notícias vindas de amigos

ou do trabalho em grupo. trocas

sinceras fortalecem os vínculos.

Aproveite para sonhar alto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Atenção ao excesso de cobran-

ças, principalmente no ambiente

profissional. Mostre seu valor com

firmeza, mas sem se desgastar.

Mantenha o foco no essencial.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece aprendizados

e novas ideias. Uma viagem ou

contato com alguém de longe

pode renovar seu ânimo. no amor,

seja mais espontâneo.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas se-

guem em curso. reflita sobre o

que precisa deixar para trás. Uma

conversa profunda pode trazer

alívio e clareza emocional.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias estão em destaque.

é hora de ajustar expectativas e

reforçar a confiança mútua. no

trabalho, seja estratégico nas

alianças que constrói.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
organização é a chave para

dar conta de tudo sem se sobre-

carregar. cuide melhor da alimen-

tação e do descanso. relaciona-

mentos pedem mais leveza.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em alta: excelente

dia para atividades artísticas ou

para encontrar soluções diferen-

tes. no amor, momentos de di-

versão fortalecem o vínculo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Assuntos familiares pedem

sua atenção. Escute mais e julgue

menos. cuidar da casa e do lar

pode trazer paz interior. Evite fugir

das responsabilidades.

O estudo contou com 46 mil adultos a partir de 20 anos

Estudo liga consumo de café sem
açúcar a menor risco de morte

iStock
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16 n Essência

Luana Avelar 

A destruição do Cerrado
tem ganhado manchetes, mas
raramente é vista sob a ótica
de quem dedica a vida a ob-
servar o céu. É essa perspectiva
que guia a série documental
Asas do Cerrado, que estreia
no sábado (5), em Goiânia.
Com cinco episódios de 26 mi-
nutos, a produção transforma
a observação de aves em fio
narrativo para contar histórias
de resistência, ciência e vínculo
com a natureza em um bioma
que perde cerca de um milhão
de hectares por ano, segundo
dados do MapBiomas (2023).

A série será lançada no
Adufg-Sindicato, no Setor Leste
Vila Nova, e marca um esforço
de retratar a relação íntima
entre humanos e aves como
parte do enfrentamento à de-
gradação ambiental. No centro
da narrativa está o Cerrado
goiano, território de encontro
entre a beleza e o colapso. O
episódio de abertura, “Origens
da Observação”, acompanha
o ornitólogo Jayrson Araújo de

Oliveira, professor universitá-
rio e pesquisador, em sua bus-
ca por catalogar espécies e re-
gistrar comportamentos de
aves nativas e migratórias. A
jornada revela as rotas dos
pássaros e os caminhos emo-
cionais que ligam os observa-
dores à paisagem em risco.

Nos episódios seguintes, a
série alterna registros de cam-
po com entrevistas imersivas,
compondo uma cartografia afe-

tiva do Cerrado. “Busca pela
Espécie Rara” apresenta uma
expedição em busca de aves
em extinção, enquanto “Cer-
rado Desolado” expõe o im-
pacto da expansão agropecuá-
ria sobre habitats inteiros. Em
“Belezas Nativas”, o foco re-
torna à biodiversidade, desta-
cando plumagens, cantos e
comportamentos. Já o episódio
final, “Turismo Ecológico”,
aponta caminhos possíveis
para aliar conservação e de-
senvolvimento econômico, sem
repisar fórmulas prontas.

O idealizador da série, Vitor
Karrijo, destaca que o Cerrado
segue subvalorizado frente à
Amazônia no debate ambien-
tal, apesar de abrigar 5% da
biodiversidade mundial, de
acordo com a Conservação In-
ternacional (2022). Para ele,
observar aves é mais do que
um hobby: é um gesto político.
Ao tornar visíveis espécies

ameaçadas e modos de vida
invisibilizados, a obra propõe
um deslocamento do olhar: do
macro para o detalhe, do nú-
mero para o canto.

A estética adotada contribui
para essa imersão. Filmado
em linguagem sensorial, com
som direto e imagens que evi-
tam narração em off, o docu-
mentário aposta na presença.
O espectador acompanha a ro-
tina dos observadores, acorda
de madrugada com eles, en-
cara o mato fechado, espera o
voo, a cor, o silêncio que ante-
cede o canto. A série foi pen-
sada para ser vivida, não ape-
nas assistida.

Além da exibição do episó-
dio inicial, o evento de lança-
mento contará com a exposição
fotográfica “Uma Janela para
o Céu do Cerrado”, composta
por imagens captadas pelos
membros do Goiaves – Grupo
de Observadores de Aves de

Goiás. A mostra amplia a pro-
posta da série, revelando frag-
mentos do céu goiano regis-
trados por lentes pacientes.
Entre os fotógrafos está o pró-
prio Jayrson, personagem da
narrativa e parte ativa do mo-
vimento de preservação.

Ao reunir ciência, arte e
afeto, Asas do Cerrado oferece
respostas fáceis, mas tensiona
o espectador. Diante do desa-
parecimento de espécies e pai-
sagens, resta a pergunta: ain-
da é possível preservar aquilo
que mal conseguimos ver?
Em tempos de urgência cli-
mática, talvez observar seja
o primeiro passo para agir.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO 
Quando: sábado (5)
Onde: Adufg-Sindicato, Setor
Leste Vila Nova, Goiânia
Horário: 19h
Entrada gratuita  

Com estreia
marcada para 
5 de julho, série
“Asas do Cerrado”
transforma a
observação de
pássaros em
ferramenta de
sensibilização
ambiental e 
alerta sobre a
devastação de
um dos biomas 
mais ameaçados
do planeta

Documentário revela 
Cerrado pelas asas de suas aves

EM CARTAZ

Superman (EUA,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
12h, 12h50, 13h30, 14h30,
15h50, 16h30, 17h30, 18h,
18h50, 19h, 19h30, 20h30,
21h50, 22h30. cinemark pas-
seio das águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, cinemark passeio
das águas: 12h50,
15h50,16h30, 17h10,18h50,
19h35, 20h, 20h10, 21h50,
22h30.

Jurassic World: Recomeço
(EUA, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth Edward.   Elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala Ali. Gênero:
Ação, Aventura.  cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,
15h, 15h20, 16h, 16h20, 17h15,
18h, 18h20, 19h20, 20h15, 21h,
21h20, 22h, 22h20, 22h25. ci-
nemark passeio das
águas:12h20,13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h20, 15h20,
15h50, 16h15, 16h20, 16h25,
17h, 17h20, 18h20, 19h20,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
15h15, 15h45, 18h30, 21h15,
18h00, 20h45. Moviecom Buriti:
16h20, 19h00, 21h40. cineflix:
13h45, 15h30, 16h30, 19h00,
19h15, 21h45, 22h00. 

F1 (EUA,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.

Elenco: Brad Pitt, damson idris,
Javier Bardem. Gênero: Ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
cinemark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. cinemark passeio das
águas: 13h30, 13h45, 13h40,
14h20, 16h50, 17h, 17h40,
17h45, 18h45, 19h, 20h40, 21h,
22h, 22h15.

Megan 2.0 (EUA, 2025) dura-
ção: 2h 00min. direção: Gerard
Johnstone. Elenco: Amie do-
nald, Jenna davis, Allison Wil-
liams. cinefilx:14h15, 16h50,

18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. cinemark
Flamboyant: 16h40, 22h10. ci-
nemark passeio das águas:
14h50, 16h, 21h, 22h.

ELIO (EUA, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline sha-
rafian, domee shi, Adrian Mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab, Zoe
saldana, Jameela Jamil. Gênero:
aventura, animação. Movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
cineflix Aparecida:14h10,
16h20. cinemark Flamboyant:
11h, 12h10, 15h. cinemark pas-

seio das águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex: 16h10, 18h20, 20h40.

Como treinar o seu dragão
(EUA,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. Elenco:
Mason thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: Aventura,
fantasia. cinemark passeio das
águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.ci-
nemark Flamboyant: 12h,
12h40,12h50, 13h, 15h40,
15h50, 17h40, 16h, 18h50,
20h50, 21h35, 21h50. Movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,
19h, 20h20, 21h40. cinefilx:

14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (EUA, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção:
dean Fleischer camp. Elenco:
chris sanders, Maia Kealoha,
sydney Elizabeth Agudong.
Gênero: Aventura, comédia,
Família, Ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. cinemark
Flamboyant:11h20, 13h50,
14h, 19h40. Moviecom Buriti:
14h, 14h50, 16h30, 17h20,
18h45, 19h50. cinemark pas-
seio das águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30, 20h10,
21h20, 22h. cineflix Aparecida:
14h20, 16h40.

tCINEMA

“Asas do Cerrado”:

observação de

pássaros é um

alerta contra 

a devastação

Vitor Karrijo

Novo capítulo da

franquia Jurassic

World, “Jurassic

World: Recomeço”

acompanha uma

equipe intrépida em

uma missão para

obter amostras 

de DNA das três

criaturas mais

colossais da terra,

mar e ar
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O município de Trindade,
em Goiás, vive, até 6 de julho,
sua mais intensa movimentação
econômica do ano, impulsiona-
da pela Romaria do Divino Pai
Eterno, uma das maiores cele-
brações religiosas da América
Latina. A cidade, com cerca de
130 mil habitantes, se prepara
para receber aproximadamente
5 milhões de romeiros, vindos
de mais de 130 cidades de todo
o país. Essa impressionante mo-
bilização não só reforça o papel
de Trindade como centro de de-
voção católica, mas também
cria um ecossistema de oportu-
nidades econômicas temporá-
rias e estruturais, que impul-
sionam diferentes setores da
economia local. De acordo com
estimativas da Prefeitura, o
evento deverá gerar um volume
financeiro de R$ 60 milhões,
com impactos diretos e indire-
tos em segmentos como hos-
pedagem, alimentação, trans-
porte, comércio informal, pres-
tação de serviços e infraestru-
tura urbana. O número repre-
senta um crescimento signifi-
cativo em relação a anos ante-
riores, acompanhando o au-
mento do fluxo de visitantes e
a ampliação da estrutura de
acolhimento. Em termos de ge-
ração de renda, o destaque vai
para os mais de 4 mil comer-

ciantes cadastrados para atuar
durante os dez dias da festa
religiosa. Entre eles, estão au-
torizados aproximadamente
2.800 pontos fixos e 1.600 am-
bulantes, distribuídos ao longo
das rotas principais da Romaria.
Segundo a Secretaria Municipal
de Turismo, a estimativa é que
pelo menos 7 mil empregos
temporários sejam gerados,
com parte dos trabalhadores
podendo ser absorvida em ati-
vidades permanentes nos me-
ses subsequentes. “A Romaria
é um verdadeiro motor econô-
mico para Trindade. É nesse
período que muitos microem-
preendedores e trabalhadores
informais conseguem garantir

boa parte de sua renda anual.
Além disso, há um efeito mul-
tiplicador para a economia da
cidade como um todo, que se
estende ao comércio, à logística
e aos serviços urbanos”, afirma
o secretário de Turismo, Warley
Lopes Vieira.

Um dos setores mais impac-
tados é a hospitalidade. A cidade
registra um índice de ocupação
hoteleira estimado em 98%,
conforme dados oficiais. Com
a rede formal próxima da ca-
pacidade máxima, moradores
locais passaram a ofertar alter-
nativas como aluguel de quar-
tos, residências inteiras e espa-
ços para barracas e trailers,
num sistema de hospedagem

colaborativa. Essa prática, tra-
dicional na cidade durante o
período da Romaria, tem se
profissionalizado, incentivando
a formalização de atividades
de locação e prestação de ser-
viços turísticos. Em paralelo, o
movimento também impulsiona
investimentos em infraestrutura
urbana, com reforço no sanea-
mento, mobilidade e segurança.
A operação logística inclui trans-
porte público especial, sinali-
zação adaptada, serviços de lim-
peza e instalação de banheiros
químicos. A movimentação de
pessoas altera inclusive o con-
sumo energético e o uso de da-
dos móveis, pressionando se-
tores técnicos e administrativos
a adaptar a cidade temporaria-
mente para comportar uma po-
pulação cerca de 25 vezes maior
que a sua habitual.

O turismo religioso vem se
consolidando como um seg-
mento estratégico dentro do
turismo nacional e latino-ame-
ricano. Segundo a Organização
Mundial do Turismo, o setor
cresce, globalmente, a uma taxa
superior a 6% ao ano. No Brasil,
eventos como a Romaria de
Trindade figuram entre os mais
relevantes tanto do ponto de
vista cultural quanto econômi-
co. Com a recente eleição de
um novo Papa, houve renovado
interesse por destinos religiosos,
o que explica, em parte, o au-
mento da expectativa de pú-
blico. Para o reitor do Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno,
padre Marco Aurélio Martins

da Silva, o crescimento da Ro-
maria acompanha uma busca
global por experiências espiri-
tuais autênticas. “Trindade está
no centro de uma jornada de
fé que se conecta com o desejo
contemporâneo por espiritua-
lidade e pertencimento”, afir-
ma. O impacto é refletido em
todo o ciclo produtivo local: da
produção artesanal de artigos
religiosos à ampliação dos ser-
viços de alimentação, passando
pela logística de transportes,
serviços de saúde e segurança
pública. Há também incremen-
to em setores como tecnologia
da informação, sinalização ur-
bana, atendimento multilíngue
e gestão de multidões, exigindo
mão de obra qualificada e so-
luções inovadoras.

Com a estreia do sino Vox
Patris — considerado o maior
sino baladado do mundo, com
55 toneladas — o Santuário
do Divino Pai Eterno inaugura
não apenas um novo símbolo
de fé, mas também uma fer-
ramenta de atração turística
permanente, com potencial
para gerar visitações contínuas
ao longo do ano. A ampliação
da infraestrutura religiosa e o
projeto do novo santuário tam-
bém apontam para um cenário
de profissionalização da cadeia
de serviços turísticos em Trin-
dade. A Romaria de Trindade,
portanto, vai além da mani-
festação espiritual. Ela se tra-
duz em um fenômeno econô-
mico e social robusto. (Especial
para O Hoje)

Negócios

Evento religioso
atrai 5 milhões de
fiéis e transforma
a cidade goiana
em um polo
econômico 

Romaria deve gerar R$ 60 milhões
e 7 mil empregos temporários 

Romaria ocupa 
98% da rede 
hoteleira de Trindade 
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